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Milton Monti quer Marise no PR
Fernanda Benedetti

Um pouco de história, música, cinema, tecno­
logia e comportamentohumano na edição de 

julho do Caderno Ele & Ela/Aviagem começa na 
década de 40, onde o colunista paSiano Dias Gra­

ma foi buscar inspiração para o ensaio-de moda 
do mês. A estação ferroviária de Lençóis Paulista 

foi fundada no final do século 19 e na década 
de 40 era ponto de encontro e despedida. Saiba 

mais sobre o Twitter, novo canal de conversa que 
está fazendo a cabeça. ►► Caderno Especial

Monti propõe 

candidatura a 

deputado estadual 

ao ex-prefeito

Uma reunião na tarde do 
sábado 4 temperou a mistura 
política de Lençóis Paulista. 
Horas antes da festa que pre­
miou os melhores de 2008, 
promovida pelo O ECO, o ex- 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) se reuniu com o de­
putado federal Milton Monti 
(PR). No encontro, em um 
hotel da cidade, à tarde, Marise 
recebeu do deputado o convi­
te formal para se filiar ao Par­
tido da República e disputar 
uma vaga na Assembleia Le­
gislativa nas eleições de 2010 
pela sigla. Pela oferta, Marise 
e Milton Monti trabalhariam 
em dupla para conquistar o 
eleitor local e das cidades da 
região. O  ex-prefeito lenço- 
ense demonstrou interesse na 
proposta, mas pediu tempo 
para dar a resposta. O  tucano 
avalia as implicações da mu­
dança no seu posicionamen­
to político. O  maior entrave 
para Marise sair do PSDB é a 
candidatura presidencial do 
governador José Serra (PSDB). 
O  ex-prefeito apóia o proje­
to do tucano. ►► Página A3

SAUDE

Equipe traz 
novidades 
do Educaids

A equipe que trabalha no 
programa com educação de Aids 
e DST em Lençóis Paulista traz 
novidades do Educaids, encon­
tro que reúne profissionais de 
todo o Brasil, realizado na sema­
na passada em São Paulo. O con­
gresso orienta as ações da equipe 
no município. O encontro apre­
sentou números sobre evolução 
e contágio da doença, trouxe 
histórias de crianças que foram 
infectadas pelos pais e também 
discutiu o abuso sexual de crian­
ças e adolescentes. ►► Página A6

A M A D O R
Guedes pega 
Comercial 
no Bregão

►► Página A8

MUSI CA
Rei celebra 
50 anos no 
Maracanã

W- Página B5

Férias pedem cuidado 
redobrado com  filhos

Bel Lorenzetti comenta 
os seis meses de governo

O mês de julho chegou e 
trouxe as férias escolares. Para os 
estudantes, a época é de festa e 
alegria. Para pais, motociclistas 
e bombeiros é apenas o começo 
de muitas preocupações. A re­
portagem do jornal O ECO foi 
às ruas ontem e, mesmo com a 
chuva, algumas crianças ocupa­
vam praças, calçadas e espaços

de lazer. A maior parte se ocu­
pava soltando pipas (foto). Ou­
tras jogavam bola ou andavam 
de bicicleta. O Corpo de Bom­
beiros informou que o número 
de ocorrências com crianças au­
menta aproximadamente 30% 
neste período. A dica é para que 
os pais redobrem a atenção so­
bre os pequenos. ►► Página A5

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB), foto acima, fez um ba­
lanço dos seus seis meses de go­
verno, completados em 1° de 
julho. Em entrevista ao O ECO 
disse que teve que enfrentar al­
guns desafios importantes logo 
no início da administração. O 
principal, segundo ela, foi rea- 
dequar o programa de governo

V I V E R  BEM

Uma
história de 
comércio

Durvalino Luiz do Nascimen­
to e a família devem tudo que 
conquistaram na vida ao comér­
cio. Este mineiro, que rodou boa 
parte do Brasil, chegou em Len­
çóis Paulista em meados da dé­
cada de 70. Na próxima quinta- 
feira é comemorado o dia do co­
merciante e a história de Durva- 
lino é contada como uma forma 
de homenagear os comerciantes 
da região. Quando chegou em 
Lençóis Paulista, na década de 
70, montou um tipo de mercea­
ria naVila Cruzeiro. ►► Página C1

AGUD OS

Festa do 
Peão segue 
até amanhã

A 18® Festa do Peão Boiadei- 
ro de Agudos segue até domingo. 
O evento é com portões abertos. 
A grande atração deste fim de se­
mana é o rodeio. Apenas peões 
convidados participam da festa 
e eles concorrem a uma moto 
zero quilômetro para o 1° lugar; 
R$ 3 mil para o 2° lugar; R$ 2 
mil para 3° lugar; R$ 1,5 mil 
para o 4° lugar; R$ 1 mil para o 
5° lugar e R$ 200,00 para o 6° 
ao 10° lugar. Os dois primei­
ros dias de festa surpreenderam 
a organização. ►► Página B1

devido ao novo momento eco­
nômico, que provocou queda 
na arrecadação. Isso fez com 
que a prefeita viajasse mais 
em busca de investimentos do 
governo estadual e federal. Po­
rém, os seis primeiros meses 
também ficam marcados por 
conquistas importantes na área 
da educação. ►► Página A4
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E D I T O R I A L

É tempo de férias
Com o início das férias esco­

lares, O ECO traz uma reporta­
gem sobre o tema que apresenta 
pelos menos duas visões distin- 
tas.Para as crianças, as férias de 
julho são garantia de muita di­
versão e um repouso merecido 
da sala de aula. Para os pais, o 
período requer atenção redobra­
da. Os filhos maiores gostam de 
brincar nas ruas, empinar pipas, 
jogar bola e andar de bicicleta. 
Com isso, o número de aciden­
tes de trânsito aumenta, prin­
cipalmente os atropelamentos. 
Para os pequenos, os principais 
perigos estão dentro de casa, 
como a caixa de remédios e os 
produtos de limpeza.

É importante ressaltar que 
os perigos estão por toda parte, 
mas que as férias não podem 
ser rotuladas pelos problemas 
que causam. O período preci­
sa ser rotulado pelas ativida­
des que pais e filhos podem 
fazer juntos. São dias em que 
as horas devem ser usadas para 
estreitar os laços de amor, cari­
nho e amizade.

A edição de hoje traz ainda 
uma novidade que pode mexer 
com a política local. O ex-pre­

feito José Antonio Marise (PS­
DB) ouviu do deputado federal 
Milton Monti que as portas 
do Partido Republicano estão 
abertas para que o tucano seja 
candidato a deputado estadual. 
Um sonho que acalenta desde 
antes de deixar o Executivo. 
Marise também recebeu convi­
te do PPS. Ligado aos tucanos e 
líder da sigla na região, Marise 
diz que vai pensar.

Já a prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB), em entrevista exclu­
siva, fala sobre o seu primeiro 
semestre como chefe do Execu­
tivo e as alegrias e dificuldades 
que passou. A pasta da Educa­
ção ganhou o maior tempo da 
entrevista. Como educadora 
de uma vida toda, Bel sempre 
deixou claro que a educação é 
o caminho. Falava isso antes de 
ser prefeita, falou isso na cam­
panha e agora mostra que é 
exatamente isso que vai fazer.

A cada dia que passa, a pre­
feita mostra que tem determi­
nação e que vai cumprir seu 
plano de governo, apesar da 
queda de arrecadação. Pelo me­
nos começou assim, agora é só 
esperar os próximos semestres.

A R T I G O

Criança, publicidade 
e direitos individuais

Milton  Monti

A relação entre a criança 
e a publicidade é um debate 
que ganha vulto dentro e fo­
ra do Congresso Nacional. O 
Congresso é o foro adequado 
para os grandes debates na­
cionais, porque é espaço de­
mocrático e está aberto à con­
tribuição dos parlamentares 
e da sociedade. Outros foros 
perdem essa legitimidade.

Sem meias palavras, sou 
contra a proibição da publici­
dade nos meios de comunica­
ção. O debate é necessário para 
despertar os cuidados que deve­
mos ter com a publicidade para 
a criança e para outros públicos 
vulneráveis, mas não devemos 
proibir a propaganda, como 
querem alguns. O Congresso 
Nacional pode e deve contri­
buir para a adoção de medidas 
protetoras ou para impedir a 
propaganda nociva, embora 
considere que os órgãos de 
autorregulação têm cumprido 
com eficiência esse papel. Cito 
o Conar, que atua não apenas 
sobre a publicidade infantil e 
para grupos vulneráveis, mas 
para todos os consumidores.

Proibir a publicidade não é 
o caminho. Alguns defensores 
dessa ideia invocam preceitos 
constitucionais, sem mencio­
nar que a Constituição Federal 
estabelece que a liberdade de 
expressão é um direito do ci­
dadão. A mesma Constituição 
estabelece cinco produtos que 
merecem regulamentação es­
pecífica quanto à propaganda: 
tabaco, medicamentos, agro- 
tóxicos, bebidas alcoólicas e 
terapias. Não cita proibição 
e nem menciona outros pro­
dutos, além desses cinco. Para 
mim, fica claro que precisamos 
regras para proteger o consu­
midor, mas isso não quer dizer 
que devemos deixar de dar pu­
blicidade aos nossos produtos.

Outro aspecto fundamen­
tal no debate é que vivemos 
em um país democrático, onde 
a imprensa livre é um instru­
mento que garante direitos do 
cidadão. Vetar a publicidade 
compromete a autonomia dos 
veículos de comunicação e dei­
xa aleijado um segmento que 
esteia o Estado de direito de­
mocrático. Se pretendemos ter 
liberdade de expressão e im­
prensa independente da tutela 
do Estado, temos que ter em

mente que a publicidade ajuda 
a sustentar esse modelo.

Por fim, quero chamar os 
debatedores à reflexão sobre 
o papel dos pais na educação 
dos filhos. Sinto como se esti­
véssemos tentando isentar os 
pais da responsabilidade de 
educar seus filhos. Vamos criar 
filhos em redomas de prote­
ção e em um mundo ideali­
zado ou vamos criar os filhos 
preparados para enfrentar a 
realidade do mundo? Tenho 
visto depoimentos de que os 
pais dialogam pouco com seus 
filhos, em razão da loucura 
que é a sociedade moderna. 
Isso é uma pena, é lamentável, 
porque pais e mães precisam 
trabalhar para sustentar a casa. 
Mas, porque os pais conversam 
pouco com seus filhos, nós va­
mos culpar a publicidade?

Em minha opinião, os pais 
devem aproveitar a publicidade 
para ensinar limites aos pró­
prios filhos. Um pai responsá­
vel, às vezes, tem que dizer não 
às vontades do filho. Um não 
educativo, um não que ajuda o 
filho a formar caráter sólido. Vi 
depoimentos de que os filhos 
acharão que os pais que dizem 
não às suas vontades são vilões. 
Convido a todos a olharem o 
problema com clareza e inteli­
gência. O pai que nega algo ao 
filho não pode ser demoniza- 
do, mas também não é aceitável 
culpar a publicidade por isso.

É salutar que o debate ocor­
ra com fundamentos justificá­
veis e argumentos plausíveis. 
Crianças e outros consumi­
dores não são vulneráveis por 
causa da publicidade. São víti­
mas da má educação, da falta 
de cultura, da insegurança pú­
blica, da restrição econômica 
e social. Em última instância, 
são vítimas do Estado, que não 
consegue dar condições de vi­
da digna para todas as famílias 
brasileiras. Mas não são víti­
mas da publicidade, quando 
feita de forma decente e corre­
ta. Proibir a publicidade é uma 
saída muito simplista para um 
problema de grande complexi­
dade. E, repito, precisamos de­
bater o assunto com abrangên­
cia e dentro do foro adequado: 
o Congresso Nacional.

Milton Monti é deputado
federal e presidente da Frente 
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ANOTADO
A oposição ao governo da 

prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
anotou a informação de que a 
Prefeitura embargou mais de 
400 obras irregulares em seis 
meses de administração. Ano­
tou e comemorou. Segundo 
gente ligada ao ex-vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV), ele 
está anotando todas as medi­
das impopulares da prefeita 
para levar ao palanque nas 
próximas eleições. Há quem 
diga que o Verde será candi­
dato a deputado estadual.

EDUCAÇÃO
Em entrevista ao O ECO, 

sobre os seis primeiros meses 
de administração, a prefeita 
Bel demonstrou estar bas­
tante confiante, falou com 
tranquilidade sobre suas con­
quistas e ressaltou, principal­
mente, o que está sendo feito 
na educação. Bel só ficou em 
silêncio por alguns segundos 
quanto foi questionada sobre 
o que mais deu dor de cabeça 
nesses primeiros meses: que­
da na arrecadação.

REUNIÕES
Bel falou que semanalmen­

te se reúne com seus assessores 
de gabinete e diretores para 
discutir as realizações da admi­
nistração. Na última, realizada 
na semana passada, a prefeita 
disse que a pauta da reunião 
foi o balanço dos seis meses 
de governo. Bel disse que co­
mentou com sua equipe o que 
tem lhe agradado e aquilo que 
ainda precisa de acertos.

HÁBITO
Na entrevista, Bel disse que 

reuniões para ela não são pro­
blemas e que tem este hábito 
desde a época em que foi di­
retora de Educação. Enquan­
to diretora, Bel se reunia com 
sua equipe técnica, da própria 
diretoria, todas as segundas- 
feiras e, as quartas-feiras, com 
as diretoras de escolas.

POSITIVO
Ouvir as pessoas é algo 

que fez a vida toda, segundo 
Bel. "Gosto de ouvir as pes­
soas e o resultado é positivo, 
apesar das divergências que 
sempre aparecem", disse ela. 
Mesmo assim, a prefeita co­
mentou que prefere o diálogo 
e que não é centralizadora em 
suas decisões.

BRASÍLIA
A prefeita estará em 

Brasília na próxima terça e 
quarta-feira para participar 
da reunião da Confederação 
Nacional dos Municípios. 
"Hoje o órgão é reconheci­
do no Brasil todo e seus in­
tegrantes são ouvidos pelo 
governo federal. É um porta- 
voz dos municípios", disse 
Bel. O tema do encontro se­
rá o impacto e os efeitos da 
crise nos municípios e, por 
isso, o diretor de Finanças, 
Júlio Antonio Gonçalves, 
acompanha a prefeita.

v ia g e m
Na última terça-feira, o 

presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lençóis Paulis­
ta, Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, levou 
os dez vereadores mirins e 
seus suplentes para conhe­
cerem a Câmara Jovem da 
cidade de Araras. "Eles fica­
ram bastante eufóricos com 
o que viram por lá", disse 
Formigão. Os estudantes as­
sistiram uma sessão do par­
lamento jovem e depois tro­
caram ideias com os colegas 
daquela cidade.

e n t r o s a m e n t o
Formigão disse que a 

viagem serviu para um en- 
trosamento melhor dos 
vereadores mirins e, conse­
quentemente, para ajudar 
na escolha do presidente da 
Câmara Jovem. "Durante 
a viagem, a cada trinta mi­
nutos trocava os alunos de 
lugar para que pudessem 
interagir com outros colegas 
e assim se conhecerem me­
lhor", comentou o presiden­
te. "Quanto mais amizade 
tiverem, melhor. Eles farão 
muito mais como vereador 
mirim se tiverem bom rela­
cionamento".

PRESIDENTE
Os vereadores mirins de­

vem realizar a primeira ses­
são ordinária deles no dia 17 
de agosto. Antes desta data, 
terão sessões simuladas. Até 
lá também terão que definir 
o presidente da Câmara Jo­
vem. No dia da posse se reu­
niram rapidamente e chega­
ram à conclusão de que seria 
preciso mais tempo para de­
finir quem comanda o par­
lamento jovem.

NA TEVÊ
A festa promovida pe­

lo Jornal O ECO, M elho­
res 2008 , que ocorreu no 
últim o sábado no CEM 
(Clube Esportivo Marim­
bondo), será a atração do 
Programa Variedades, da 
TV Preve. Hoje o programa 
vai ao ar às 10h e 19h30. 
Na segunda-feira será rea- 
presentado às 9h. O evento 
hom enageou 99 destaques 
do com ércio, empresas, 
prestadores de serviços, 
profissionais liberais e per­
sonalidades do m unicípio 
e da região.

f u m a n t e s
Alguns funcionários 

da Prefeitura de Macatuba 
estão preocupados com a 
lei anti-fum o, sancionada 
pelo governador José Serra 
(PSDB), em maio. A partir 
de 7 de agosto a lei passa 
a valer de verdade e o uso 
de cigarro e derivados de 
tabaco em am bientes de 
uso coletivos - públicos e 
privados -  estará banido 
em todo o Estado.

c a c h im b a d a
Na Prefeitura de Maca- 

tuba, o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) já 
mandou avisar que vai fa­
zer cumprir a lei. Os fun­
cionários que usam a área 
de convivência como local 
para acender um cigarro 
vão ter que procurar nova 
área de fumantes. O clima 
é de contagem regressiva. 
A lista inclui até o chefe de 
Gabinete de Coolidge, José 
Aurélio Paschoal (DEM), 
que já  sabe que terá que 
procurar outro lugar para 
dar uma cachimbada.

PRESENÇA
Familiares de ex-com ­

batentes da Revolução 
Constitucionalista de 1932 
participaram da cerim ônia 
m ilitar realizada pela Pre­
feitura de Barra Bonita na 
quinta-feira 9, pela m a­
nhã, na Praça Nhonho de 
Salles, defronte ao m onu­
m ento em homenagem aos 
ex-combatentes. Represen­
tantes da Polícia Militar, 
Polícia Civil, escoteiros, 
Coral da Terceira Idade, di­
retores de ensino e alunos 
marcaram presença.

"Eu acho que aqui na 
vila (Jardim das Nações) 
falta opção de lazer. Eles 
cobriram a quadra, mas 
a noite não tem ilumina­
ção e não dá para usar. É 
um desperdício" 
Guilherme Augusto Luiz, 

17 anos, estudante

"Eu acho que faltam es­
paços de lazer nas férias, 
então eu procuro preen­
cher meu tempo jogando 
videogame. Inclusive 
estou indo comprar um 
novo jogo"

Diógenes Carlos Pereira,
14 anos, estudante

"Eu moro com minha 
mãe em Bauru e venho 
passar as férias aqui em 
Lençóis com meu pai. Pa­
ra ocupar meu tempo eu 
procuro jogar videogame 
e usar o computador"

Mateus de Paula, 11 
anos, estudante

Cenas como a da foto não serão mais permitidas no Estado de São Paulo, a partir de 1° de agosto, em 
ambientes de uso coletivo, público ou privado. A chamada lei antifumo, sancionada pelo governador José 
Serra (PSDB), atinge, principalmente, áreas internas de bares e restaurantes, casas noturnas, ambientes de 
trabalho, táxis e áreas comuns fechadas de condomínios. A lei também prevê que o governo disponibilize 
medicamentos e dê assistência médica aos fumantes que queiram deixar de fumar. A fiscalização promete 
ser arrochada e os fumantes estão se perguntado onde fumar. Só pode dentro de suas casas ou nas ruas.

FRASE
"A dica mais 
importante, sem 
duvida, é dire­
cionada para os 
pais. Eles devem 
ficar de olho nas 
crianças. Em  
casa, os pais de­
vem lembrar de 
deixar caixas de 
medicamentos 
fora do alcance 
dos pequenos. 
Intoxicações são 
muito comuns 
nessa época",

Sargento Manoel Eduardo 
Barros, do Corpo de Bombeiros 

de Lençóis

PARA PENSAR
Você quer ser feliz 
por um instante? 
Vingue-se. Você 
quer ser feliz para 
sempre? Perdoe".

(Tertuliano)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


(íllillllÊíMmíi
Na foto exclusiva, Marise, o deputado federal Milton Monti, Jaco Gaúcho e Roque Joner: movimentos políticos de olho em 2010

Candidato republicano
Deputado abre as portas do Partido da República para turbinar candidatura do 

ex-prefeito à Assembleia Legislativa; Marise pede tempo para avaliar proposta

Da  Re d a ç ã o

Calculadora em uma mão 
e calendário na outra, os polí­
ticos que pretendem se lançar 
candidatos no ano que vem 
mexem suas peças para toni­
ficar o desempenho nas urnas 
em 2010. No caso de Lençóis 
Paulista e região, essa agenda 
volta a atenção para o movi­
mento de duas personagens 
bem conhecidas do eleitor: o 
deputado federal Milton Mon- 
ti (PR) e o ex-prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB). A dupla 
iniciou conversações para que 
Marise concorra à Assembleia 
Legislativa em 2010 filiado ao 
Partido da República.

O  cenário desenhado é de 
parceria. Marise está no PSDB, 
vem construindo trajetória 
de ascensão política regional 
desde que se elegeu prefeito 
em 2000. Antes disso, foi ve­
reador duas vezes e presidente 
da Câmara. Depois cumpriu

dois mandatos consecutivos 
como prefeito, projetou seu 
nome regionalmente e finali­
zou os anos de governo com 
forte aprovação popular. Mil­
ton Monti é deputado federal 
há três mandatos consecuti­
vos, com votos em todas as ci­
dades da região. Foi deputado 
estadual duas vezes, foi secre­
tário de Estado e prefeito de 
São Manuel. Em seu percur­
so político, Milton Monti se 
consolidou entre as grandes 
lideranças políticas nacionais. 
Juntos, Monti e Marise for­
mariam uma dupla com forte 
apelo junto ao eleitor lenço- 
ense e regional. A dobradinha 
somaria votos para ambos.

O problema a ser supera­
do é a matemática política. 
Uma candidatura em nível 
estadual e federal coloca na 
conta o coeficiente político- 
partidário. Para ser eleito pe­
lo PSDB, Marise enfrenta a 
forte concorrência de outros

tucanos puxadores de vo­
tos. O PR, partido de Milton 
Monti, aumentaria as chan­
ces de eleição do ex-prefeito. 
Em troca, a dobradinha pode 
melhorar o desempenho de 
Monti nas urnas de Lençóis e 
cidades vizinhas.

Foi dentro desse cenário, 
analisando os prós e contras, 
que Marise e Milton Monti 
conversaram no último sába­
do, dia 4 de julho, à tarde. O 
deputado estava em Lençóis 
para receber o troféu Perso­
nalidade Política Melhores 
2008, do jornal O ECO. Ma­
rise (também premiado pelo 
jornal) iria à festa, à noite, 
mas os dois preferiram que a 
conversa fosse em local tran­
quilo. Por isso, o encontro 
aconteceu em um hotel da 
cidade, com participação dos 
dois (Marise e M onti), além 
do presidente do PR local, o 
ex-vereador Jacob Joner Neto, 
o Jacó Gaúcho, e Roque Jo-

ner, ex-prefeito de Pratânia e 
assessor do deputado.

No sábado, Marise ouviu 
de M ilton Monti o convite 
formal para se alinhar ao Par­
tido da República, sob o argu­
mento de que o partido dará 
melhores condições de elegi­
bilidade para a Assembleia 
paulista. M ilton Monti ouviu 
de Marise que a proposta é 
interessante e que precisaria 
de tempo para pensar. Pediu 
tempo e colocou como um 
possível entrave para a sua 
decisão o caminho do PR na 
sucessão presidencial. Marise 
quer apoiar o presidenciável 
José Serra (PSDB) e o Partido 
Republicano pode apoiar a 
petista Dilma Roussef. O de­
putado disse que entenderia 
e rebateu: se Marise ficar no 
PSDB, é compreensível. Se o 
ex-prefeito optar por deixar o 
PSDB, Monti afirmou que o 
melhor caminho para Marise 
é o PR.

Reriata

Renata



BEL L O R E N Z E T T I

Seis meses de governo
Educação marca primeiro semestre da administração Bel Lorenzetti; relacionamento com vereadores é bom, afirma prefeita

Co n ceiçã o  Gig lio li Ca rpa n ezi 
E Sa n d r o  Alp o n t e

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) completou no dia 1° 
de julho seis meses à frente da 
administração de Lençóis Pau­
lista e em entrevista ao O ECO 
disse que teve que enfrentar al­
guns desafios importantes logo 
no início da administração. O 
principal, segundo ela, foi rea- 
dequar o programa de governo 
devido ao novo momento eco­
nômico, que provocou queda 
na arrecadação. Isso fez com 
que a prefeita viajasse mais em 
busca de investimentos do go­
verno estadual e federal.

Porém, os seis primeiros 
meses também ficam mar­
cados por conquistas impor­
tantes na área da educação. A 
principal, segundo análise da 
prefeita, é a confirmação da 
construção da escola do Sesi, 
avaliada em R$ 10 milhões. A 
instalação da Escola Técnica 
Estadual Centro Paula Souza 
também é considerada outra 
importante conquista.

Além do balanço de seis 
meses de administração, Bel 
também falou sobre a acessi­
bilidade de pessoas com de­
ficiências físicas em escolas 
públicas da cidade. A prefei­
ta tratou desse assunto em 
viagem à capital paulista na 
terça-feira 7.

O ECO -  O que realmen­
te a senhora tratou nessa 
visita à Secretaria de Direito 
da Pessoa com Deficiência 
e à Secretaria de Educação 
esta semana?

Bel Lorenzetti -  O que 
conversei nas duas diretorias 
está interligado. Fui pedir aju­
da para que possamos fazer de 
Lençóis uma cidade cada vez 
mais acessível. E um dos pon­
tos que temos que tratar nesse 
momento é da acessibilidade 
nas escolas estaduais, porque 
as municipais estão pratica­
mente adequadas, só precisan­
do de uma ou outra adequa­
ção. Ouvi muitos elogios na 
Secretaria da Pessoa com De­
ficiência. E o que me deixou 
muito feliz foi ver o quanto a 
educação em Lençóis, que é a 
principal responsável por essa 
mudança, está adiantada. Isso 
por conta da educação inclusi- 
va que vem sendo trabalhada 
de 2005 para cá.

O ECO -  Quando a se­
nhora fala em acessibilida­
de, isso é só em relação aos 
cadeirantes?

Bel -  Bom, quando se fa­
la em termos de cidade, ela 
só é acessível quando as pes­
soas que tem uma deficiência 
permanente ou temporária 
podem ir e vir e usar todos os 
serviços oferecidos. Um exem­
plo é a pessoa com deficiência 
visual. Ela precisa de calçadas 
adaptadas, botões para acio­
nar o fechamento de um cru­
zamento para ela atravessar, 
informações em braile, enfim, 
são muitas as intervenções e
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modificações que precisam 
ser feitas para que uma cidade 
seja totalmente acessível. Ago­
ra, na escola, a acessibilidade 
é estrutural. O prédio precisa 
ter portas na largura adequa­
da, rampas ao invés de escada, 
no caso do cadeirante, ele pre­
cisa de espaço para circular, o 
banheiro precisa ser adaptado, 
a altura da pia, a carteira. Isso 
na parte estrutural. Nisso as 
escolas municipais estão pra­
ticamente acertadas. E o mais 
importante quando se fala em 
acessibilidade em educação, 
é a acessibilidade do ponto 
de vista pedagógico. O alu­
no vai frequentar um ensino 
regular e num grupo de pes­
soas diferentes será atendido 
para poder se desenvolver. E 
nisso Lençóis avançou muito. 
Qualificação dos professores, 
muitos com cursos na área 
especial, assessoria da Unesp, 
legislação, sala de apoio peda­
gógico, professoras que domi­
nam a linguagem brasileira de 
sinais para lidar com alunos 
com deficiência auditiva. Já 
caminhamos muito, mas isso 
nunca fica cem por cento por­
que as coisas mudam. Mas é 
importante porque essas adap­
tações vão além dos domínios 
da escola. Depois que o aluno 
termina o curso na escola mu­
nicipal e vai continuar na esta­
dual, ela também tem que ter 
acessibilidade nos dois senti­
dos, estrutural e pedagógico.

O ECO -  A senhora levou 
algum pedido especial para 
essa área?

Bel -  O pedido que levei 
coincide com uma vistoria fei­
ta pela Justiça Eleitoral nos co­
légios que são sede de votação. 
Até a próxima eleição todos 
esses pontos precisam estar 
acessíveis a pessoas portado­
ras de deficiência. Levei todo o 
relatório que recebi da Justiça 
Eleitoral e mostrei como estão 
as escolas municipais e o que 
precisamos nas estaduais. E fui

checar como está o processo de 
reforma das escolas estaduais 
Dr. Paulo Zillo e Vera Braga e 
se aquilo que a gente pediu no 
início do ano vai acontecer.

O ECO -  Pelo que acon­
teceu nesses primeiros me­
ses, tudo indica que a admi­
nistração da senhora será 
marcada pela educação. É 
isso mesmo?

Bel -  Se a gente olhar as 
coisas mais significativas que 
estão para acontecer e que 
foram trabalhadas nestes pri­
meiros seis meses, tem uma 
ligação muito forte com a 
educação. A escola do Sesi, 
por exemplo, é pura educação 
e vai reverter 
qualificação 
e empregabi- 
lidade para 
as pessoas.
O Sesi ofe­
rece ensino 
médio com 
p o ssib ilid a­
de de ser até 
fu n d a m e n ­
tal, mas isso 
a gente não 
tem como 
prever. E o
Centro Paula Souza, que é 
outra realidade, é ensino mé­
dio e mais profissionalizante.

O ECO -  Alguma pressão 
para que novas escolas se­
jam municipalizadas?

Bel -  O Estado não tem co­
brado e nem incentivado o mu­
nicípio a municipalizar nada. O 
que tinha ficado pendente era 
a escola Philomena Canova de 
Barros, de Alfredo Guedes, que 
era uma coisa bastante lógica 
e qualquer pessoa que fizesse 
uma análise percebia que era 
vantagem para todos a sua mu- 
nicipalização. Mas nunca foi da­
do nenhum passo para buscar a 
municipalização das escolas es­
taduais aqui da cidade.

O ECO -  Por falar em

educação, como a senhora 
vê as mudanças sugeridas 
pelo governador José Serra 
(PSDB)?

Bel -  O Serra está tentando 
profissionalizar as pessoas e 
inclusive vai haver prova sele­
tiva para os dirigentes de ensi­
no. Caso alguém não vá bem 
nas provas, mas for dirigente 
no momento e mostrar inte­
resse em continuar, eles ofere­
cerão cursos para que a pessoa 
se prepare. Mas se uma pessoa 
que está fora quer entrar, vai 
ter que passar na prova.

O ECO -  A escola do Se- 
si é a grande conquista dos 
seus primeiros meses de 

mandato?

“A ADEQUAÇÃO 
DAQUELE PROGRAMA 
DE GOVERNO PARA 
A REALIDADE 2009 
EXIGIU AVALIAÇÕES, 
ADEQUAÇÕES E UM 
GRANDE TRABALHO 
FORA DA CIDADE, EM 
BUSCA DE RECURSOS 
NAS ESFERAS 
ESTADUAL E FEDERAL"

Bel -  É
uma grande 
c o n q u i s t a  
porque além 
da impor­
tância disso e 
do desdobra­
mento de ter 
uma escola 
desse nível 
na cidade, é 
um investi­
mento muito 
alto e que o 

município não teria condição 
de fazer por conta própria. Pa­
ra um investimento de R$ 10 
milhões numa escola, Lençóis 
precisaria ter uma arrecadação 
muito maior do que a gente 
tem. Então, o Sesi é algo con­
creto e nossa maior conquista 
até agora.

O ECO -  Qual foi a maior 
dificuldade enfrentada pela 
senhora nesse primeiro se­
mestre?

Bel -  Foi adequar um pro­
grama de governo, que foi bem 
pensado, feito com pé no chão, 
numa nova realidade, porque 
o chão da época em que foi 
feito era outro. A adequação 
daquele programa de governo 
para a realidade 2009 exigiu 
avaliações, adequações e um

grande trabalho fora da cidade 
em busca de recursos nas esfe­
ras estadual e federal. E para 
uma pessoa como eu, que não 
havia feito isso antes, esse sair 
para contatos nos governos fe­
deral e estadual foi uma coisa 
nova. Tive que desde o começo 
ter muito claro que esse é meu 
papel, que disso depende coi­
sas sérias para a cidade e que se 
eu recuar, melindrar ou ficar tí­
mida, não é a Bel que será pre­
judicada, mas a cidade. Então 
comecei janeiro ciente disso.

O ECO -  Fora a educação, 
qual outra pasta a senhora 
classifica com boa atuação?

Bel -  Olha, essa semana 
participei de uma avaliação 
dos seis primeiros meses da 
diretoria de Cultura e é incrível 
como as coisas estão organiza­
das, as pessoas estão se dedi­
cando e como tem se fortale­
cido o trabalho da Cultura no 
município. E nesse sentido ve­
jo uma coisa que vai ser muito 
importante, que vai fortalecer 
mais ainda e marcar a área da 
cultura em Lençóis, é o início 
da construção do teatro, que 
ainda não começou porque na 
hora de dar início a obra nós 
tivemos uma diferença nos cál­
culos em relação ao palco. As 
modificações que nós tínha­
mos feito para alargar a boca 
do palco não foram utilizadas 
na hora de fazer o cálculo. Is­
so mudou a parte estrutural, 
todos os cálculos, e nós não 
vamos dar início sem acertar 
isso. Então estamos nesse mo­
mento adequando isso.

O ECO -  Tem algo mais 
que a senhora considere im­
portante?

Bel -  Na saúde tivemos de­
safios muito grandes por conta 
da crise. Aumentou o número 
de pessoas que procuram a saú­
de pública e a gente vive lutan­
do para se adequar a deman­
da. A procura é cada vez maior 
e as exigências são muitas. São

pessoas que deixam os planos 
de saúde e que vem para a re­
de pública ou que tem plano 
de saúde e querem utilizar os 
benefícios da saúde pública. E 
neste primeiro semestre tam­
bém tivemos que definir como 
vai ser o atendimento da rede 
de atenção à saúde da mulher. 
E ficou definido que vamos 
construir um novo prédio para 
acomodar o Hospital Dia, lá 
no Jardim Ubirama. O hospi­
tal em um espaço mais amplo 
pode crescer e oferecer ativida­
des que precisam se adequar 
melhor. E para nós interessa a 
saúde da mulher estar ali per­
to do ambulatório de especia­
lidades porque vamos ter um 
atendimento próprio, espe­
cial, alguns exames específicos 
acontecem ali, e estando ali do 
lado vai ficar mais casado e cô­
modo para elas.

O ECO -  A senhora criou 
como hábito realizar reu­
niões mensais com os ve­
readores. Mas alguns deles 
comentam que esses encon­
tros não resolvem nada. Co­
mo a senhora avalia esses 
comentários?

Bel -  Tudo depende de co­
mo as pessoas colocam suas 
expectativas. Essa reunião com 
os vereadores nunca foi combi­
nada para resolver problemas. 
Ela tem como objetivo maior 
manter a proximidade entre nós 
e um canal aberto de diálogo. 
Nas reuniões que tivemos, um 
assunto que voltou à tona foi a 
questão de resposta para indica­
ções. Quem reclamou na última 
vez não tinha participado das 
reuniões anteriores e não sabia 
o que tinha sido combinado 
com a gente. Ficou combinado 
que não iríamos responder e 
que qualquer dúvida poderia ser 
esclarecida diretamente comi­
go ou com os diretores. Então, 
quando alguém diz que não está 
adiantando nada, deve ser nesse 
sentido. É gente que quer vir 
aqui e despachar comigo. Não é 
reunião para isso. É reunião que 
a gente discute projetos. Mas o 
relacionamento é ótimo e o tra­
tamento sempre foi o melhor 
possível. A hora que quiser vir 
falar comigo, pode vir.

O ECO -  Outra prática da 
senhora é se reunir mensal­
mente com sua equipe de 
governo.

Bel -  Isso é muito impor­
tante. A gente só não faz reu­
nião se na semana tem muita 
gente atarefada ou nenhum 
assunto que justifique tirar to­
do mundo de sua rotina. Na 
reunião são passados os avisos 
gerais, assunto que seja de in­
teresse de todos, alinhar uma 
diretoria com a outra, relató­
rio de alguma viagem que fiz. 
É uma reunião que já vem da 
época do Marise (ex-prefeito 
José Antonio Marise). É bom 
porque temos diferenças de 
opinião e o diretor analisa sob 
uma ótica sua pasta e o outro, 
sobre outra. Isto é muito bom 
porque todo mundo opina.
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FERIAS E S C O L A R E S

Alegria de uns, preocupação de outros
As férias chegaram e pais se preocupam com segurança dos filhos; ocorrências envolvendo crianças aumentam nesta época

Vitor Godinho
V it o r  Go d in h o

O mês de julho chegou 
e trouxe as férias escolares. 
Para os estudantes, a época é 
de festa e alegria. Para pais, 
m otociclistas e bom beiros é 
apenas o começo de muitas 
preocupações. A reportagem 
do jornal O ECO foi às ruas 
ontem e, mesmo com a chu­
va, algumas crianças ocupa­
vam praças, calçadas e espa­
ços de lazer. A m aior parte 
se ocupava soltando pipas. 
Outras jogavam bola ou an­
davam de bicicleta. O Corpo 
de Bom beiros inform ou que 
o número de ocorrências 
com crianças aumenta apro­
xim adam ente 30%  neste pe­
ríodo. A dica é para que os 
pais redobrem a atenção so­
bre os pequenos.

"Nessa época sempre au­
mentam diversos tipos de 
chamados relacionados com 
crianças. Entre os principais es­
tão o aumento no número de 
acidentes de trânsito, principal­
mente atropelamentos. Outra 
coisa que sobe são os acidentes 
ligados a quedas, pois as crian­
ças sobem muito em árvores e 
muros", explica o sargento Ma­

noel Eduardo Barros.
O soldado Cristiano Luiz 

Monteiro lembrou que outro 
problema grave relacionado a 
essa época do ano são os afo- 
gamentos. "Geralmente a m o­
lecada não tem o que fazer e 
vai procurar diversão na beira 
de rios e córregos e acabam se 
afogando. Por isso, nós pedi­
mos para que os pais ajudem 
os bombeiros e fiquem aten­
tos no que estão fazendo e 
onde estão as crianças", diz.

O estudante da escola Ida- 
lina Canova de Barros, Car­
los Henrique Algene Caserta, 
14 anos, que estava jogando 
basquete na área de lazer do 
Parque Rondon, disse que 
nas férias gosta de jogar b o ­
la e usar o videogame. "Nas 
férias eu aproveito para jogar 
basquete, futebol e andar de 
bicicleta, além de jogar vide- 
ogame e usar o computador, 
é claro. Na verdade, eu uso 
muito computador", diz. Essa 
também é a opinião de Ali- 
son Dias, 14 anos, que estu­
da na escola Dr. Paulo Zillo. 
"Eu gosto de basquete e usar 
o computador, principalmen­
te", explica.

Já para Ricardo José Car­

doso, morador do Júlio Ferra- 
ri, a principal diversão é sol­
tar pipa. "O que eu mais gos­
to de fazer nas férias é soltar 
pipa. Mesmo durante as aulas 
quando sobra um tempinho 
eu corro para cá (local onde 
está sendo construído o está­
dio municipal José Roberto 
Vagula, O Vagulão, no Núcleo 
Luiz Zillo)", comenta.

p e r ig o
Outra categoria que re­

clama constantemente das 
férias escolares são os mo- 
totaxistas. Segundo eles, os 
principais problemas são o 
excesso de crianças nas ruas 
e a linha das pipas que geral­
mente tem o cortante.

O mototaxista Valdemar 
Lopes confirma que as férias 
são realmente um problema. 
"A criançada fica toda no 
meio da rua correndo atrás 
de pipa e bola e o risco de 
atropelamento é m uito", diz. 
"Além disso, eu já estou pro­
videnciando a antena (que 
protege o motociclista de ter 
o pescoço cortado pelo cerol 
das pipas) porque a quanti­
dade de moleque soltando 
pipa é incrível", opina. O garoto Ricardo José Cardoso aproveitou a tarde de ontem para soltar pipa no Vagulão

Pais devem ficar de olho nos filhos, diz bombeiro
O Corpo de Bombeiros de 

Lençóis Paulista, por ter sido 
inaugurado recentemente, ainda 
não tem dados sobre ocorrências 
relacionadas às férias escolares. 
No entanto, o sargento Manoel 
Eduardo Barros, que estava no 
comando da Base na última sex­
ta-feira, afirmou que ocorrências

relacionadas a crianças sobem 
em média 30% nesse período. 
Por isso, os bombeiros dão dicas 
de como os pais devem proceder 
em casos de emergência e de co­
mo prevenir problemas.

A primeira recomendação é 
ficar de olho nas crianças. "A di­
ca mais importante, sem dúvida,

é direcionada para os pais. Eles 
devem ficar de olho nas crianças. 
Em casa, os pais devem lembrar 
de deixar caixas de medicamen­
tos fora do alcance dos pequenos. 
Intoxicações são muito comuns 
nessa época", alerta o sargento.

Outra recomendação, se­
gundo o soldado Cristiano Luiz

Monteiro, é ensinar as crianças a 
soltar pipa longe de fios de alta 
tensão. "Se possível seria impor­
tante o pai ou a mãe acompa­
nhar a criança nessa atividade, 
mas caso não seja possível, ao 
menos deve orientar as crianças 
a soltar pipa em locais abertos 
longe da rede elétrica", afirma.

"Ainda sobre choques, as mães 
devem tomar cuidado com as 
tomadas na casa. Se possível 
comprar plugues", continua 

Para finalizar, o sargento 
lembra que os engasgos e afoga- 
mentos também são muito co­
muns em períodos como esse. 
"Como as crianças comem mui­

ta besteira e em qualquer lugar, 
outro problema comum são os 
engasgamentos. Se isso ocorrer 
a mãe deve ligar imediatamente 
para o 192 que o bombeiro po­
derá ajudar no socorro já pelo 
telefone, como aconteceu recen­
temente com o bebê que se en­
gasgou com o leite", lembra.



s a u d e
Kátia Sartori

Prevenção
modelo

Equipe de Lençóis Paulista traz novidades do Educaids para 

programa municipal; ações orientam prevenção nas escolas

k á t ia  Sa r t o r i

A equipe que trabalha no 
programa com educação de Ai­
ds e DST em Lençóis Paulista 
traz novidades do Educaids, en­
contro que reúne profissionais 
de todo o Brasil, realizado na 
semana passada em São Pau­
lo. O  congresso que acontece 
anualmente orienta as ações da 
equipe no município. O  encon­
tro apresentou números sobre 
evolução e contágio da doença, 
trouxe histórias de crianças que 
foram infectadas pelos pais e 
também discutiu o abuso sexu­
al de crianças e adolescentes.

Segundo a médica Irene de 
Andrade, que chefia a equipe, 
as políticas de prevenção de 
Aids desenvolvidas no Brasil 
são exemplo para o mundo 
todo. "O nosso país até que 
enfim tem alguma coisa para 
se orgulhar, que é a nossa po­
lítica de prevenção. O nosso 
trabalho está sendo elogiado 
pela OMS (Organização Mun­
dial de Saúde) e está sendo 
copiado por outros países", 
relata a médica. Além da mé­
dica Irene, a equipe que parti­
cipou do Educaids é formada

por Roselene Cardosos Nunes 
Oliva, Luiz Sergio e Maria Cé­
lia Santana Moreira.

Segundo dados do Minis­
tério da Saúde, distribuídos 
durante o encontro, a taxa 
de incidência da doença caiu 
muito em uma década. Em 
1996, para cada grupo de 100 
mil habitantes do sexo mascu­
lino havia 22,5 infectados. Em 
2007, esta taxa caiu para 12,1 
habitantes. Entre as mulheres, 
o índice de infectados era de 
9,3 habitantes por grupo de 
100 mil. Em 2007, a taxa de 
incidência foi 7 habitantes por 
grupo de 100 mil.

Em Lençóis Paulista, a po­
lítica de prevenção começou 
há seis anos pelas escolas, mas 
segundo a médica, os núme­
ros ainda não são satisfatórios. 
Atualmente existem 83 casos 
notificados no município e 70 
pessoas em tratamento.

A médica diz que a meta 
do programa, além da infor­
mação, é levar noções de for­
mação. Orientar para não ini­
ciar a vida sexual muito jovem 
e envolver mais a família. "A 
Aids e a droga andam de mãos 
dadas. O jovem que está bê-

bado, que está sob o efeito de 
drogas, está mais suscetível a 
se envolver numa situação de 
risco", avalia. Irene também se 
preocupa com a início da vida 
sexual precoce dos adolescen­
tes. Segundo levantamento do 
governo federal, a média de 
idade para a primeira relação 
sexual, no caso das meninas, 
é de 12 anos. Nos meninos, a 
média de idade é de 14 anos.

O contágio da Aids recuou, 
mas a médica ainda há muito 
por se atingir, na avaliação da 
médica. "Casos novos estão apa­
recendo, mas não com o impac­
to que se previa. A previsão era 
de que no ano 2000 o Brasil teria 
1,2 milhão de pessoas com Aids. 
Nós chegamos no ano 2000 e 
não tínhamos 300 mil", destaca. 
Ela também alerta que qualquer 
pessoa corre o risco de contrair a 
doença, principalmente se fizer 
sexo sem proteção, inclusive mu­
lheres casadas. "É uma doença 
democrática. Não escolhe mais 
grupo de risco. É uma doença de 
comportamento de risco. Houve 
uma feminilização da Aids, por­
que a mulher não exigiu muito a 
proteção do parceiro. Então, nós 
temos na população entre 15 e

A médica Irene Andrade fala pela equipe que atua na prevenção; Brasil é considerado modelo

25 anos mais moças contami­
nadas do que moços". A médica 
também lembra que muitos ca­
sos de mulheres casadas infecta­
das só são descobertos na gravi­
dez, durante o pré-natal.

"A mulher acabou sendo a 
porta de entrada para desco­
brir o homem contaminado. 
Essa política de pesquisa na 
gestação foi muito positiva. 
Diminuiu o índice de Aids 
congênita e os maridos que 
eram portadores começaram a 
aparecer", conclui.

m u s i c a

Parceiro de Emílio 
Campanholi se 
apresenta no Faustão

O jovem sanfoneiro Feli- 
pinho, 12 anos, parceiro do 
lençoense Emílio Campanho- 
li em seu último CD, é atração 
de amanhã no Domingão do 
Faustão. Segundo Campanho- 
li, Felipinho vai participar do 
quadro 'De Olho Nele', do Ca- 
çulinha.

Felipinho é natural de San­
ta Catarina e participou de 
quatro faixas do último CD de 
Campanholi, Lençóis Paulista

em Festa, lançado no mês pas­
sado.

Emílio Campanholi conta 
que conheceu o jovem talento 
num Encontro Internacional 
de Acordeon, realizado em 
Jaú. Assim nasceu a amizade 
entre os músicos de gerações 
diferentes e a parceria.

Adolescente de 12 anos 
mostra talento com a sanfona

c u l t u r a

Hoje tem Dia do Reencontro na praça
Hoje, ãs 9h, tem aber­

tura da segunda edição do 
Dia do Reencontro na praça 
Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica. A progra­
mação terá apresentações de 
música e dança, exposições e 
roteiros turísticos. O encerra­
mento está marcado para as 
21 h, com show do violeiro 
Passoca.

A proposta do Dia do Re­
encontro é atrair a visita de 
lençoenses que não moram

mais aqui e também promo­
ver a confraternização entre a 
população local. A Diretoria 
de Cultura enviou mais de 
500 convites a lençoenses de 
outras cidades ou estados.

Na Concha Acústica, além 
das apresentações culturais 
também haverá praça de ali­
mentação com barracas da 
Sociedade Italiana; Lar Nossa 
Senhora dos Desamparados; 
Apae (Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais) e

Assistência Social. Também 
haverá feira com os artesãos do 
projeto Caminhos do Centro- 
Oeste Paulista. Na Biblioteca 
Municipal Orígenes Lessa, tem 
o projeto 'A Hora do Conto'. 
Para os pequenos, ainda tem o 
projeto 'Criança Feliz'.

No Espaço Cultural Cida­
de do Livro ficam abertas ao 
público, durante todo o dia, 
as exposições 'As diversas fa­
ces de Orígenes Lessa', 'His­
tória dos Produtos Alimen-

tícios de Lençóis Paulista', 
'Centenário de Lençóis Pau­
lista e Acervo Alexandre Chit- 
to', 'Exposição Maria Bove 
Coneglian', 'O Trem de Ferro 
chegou na Estação... Parou!' 
e 'Literatura Lençoense'.

Para os visitantes ainda 
tem o City Tour organizado 
pelo Comtur (Conselho Mu­
nicipal de Turismo), pelos 
pontos de destaque de Len­
çóis. O embarque será ãs 10h, 
12h, 14h, 16h, 18h e 20h.



FURTOS

Sem sossego
Depois de conseguir conter onda de roubos, polícia se depara com aumento no 

número de furtos; loja de celulares no centro da cidade teve 40 aparelhos levados

Fachada do prédio do Batalhão da Polícia Militar de Lençóis Paulista; onda de assaltos deu trégua e furtos incomodam população

V ITOR GODINHO

Depois de diversas ope­
rações das polícias Militar e 
Civil de Lençóis Paulista, que 
resultaram em uma substanti­
va diminuição no número de 
roubos na cidade, a quantida­
de de furtos voltou a crescer. 
Só entre quarta-feira e ontem 
foram contabilizados seis cri­
mes deste tipo. O  mais grave 
foi um furto ocorrido na ma­
drugada de quinta-feira para 
ontem, em uma loja de celu­
lares, no Centro. Os ladrões 
entraram pela porta da frente 
e levaram aproximadamente 
40 aparelhos.

Na quarta-feira 8, às 16h, a 
proprietária de um residência 
no Jardim Primavera chegou 
em casa e notou que a janela 
da sala havia sido arrombada. 
Ao checar se alguma coisa ti­
nha sido levada, deu falta de 
R$ 400 que estavam guarda-

dos em uma bolsa.
Também na quarta-feira, 

por volta das 17h, um rapaz 
chegou em casa no bairro Jú­
lio Ferrari, deixou a carteira 
sobre a mesa da cozinha e foi 
para o quarto usar o compu­
tador. Minutos depois ouviu 
sua mãe gritar por ajuda e 
notou que sua carteira havia 
sido levada com R$ 350 e do­
cumentos pessoais.

O  flagrante ocorreu prati­
camente no mesmo horário 
do furto anterior. Segundo o 
boletim de ocorrência, um 
homem chegou em sua resi­
dência, no Jardim Ubirama, 
às 17h, notou que seu guar- 
darroupas estava revirado, deu 
falta de um relógio de pulso e 
aproximadamente R$ 25 em 
dinheiro. Em depoimento pa­
ra a polícia, a vítima informou 
que sua residência já  havia si­
do furtada anteriormente e 
que sabia quem era o autor.

De posse dessas informa­
ções, a PM foi até a casa do 
suspeito no Jardim Éden, pe­
diu permissão para revistar a 
residência e encontrou sobre 
sua cama os objetos furtados. 
O  acusado foi preso em fla­
grante e encaminhado para a 
cadeia de Avaí.

Ainda na quarta-feira, o 
dono de um imóvel localiza­
do na Vila Mamedina chegou 
em casa, encontrou os móveis 
fora do lugar tudo revirado. 
Foram levados um aparelho 
de DVD, um celular e uma fil- 
madora.

Na quinta-feira 9, um ho­
mem também registrou um 
boletim de furto. Ele infor­
mou à polícia que chegou 
em casa no dia anterior, por 
volta das 21h30, e estacionou 
seu caminhão em frente à re­
sidência. No dia seguinte, por 
volta das 7h, ele levantou e 
reparou que duas baterias do

veículo tinham sido levadas.
Em todos os casos a po­

lícia segue com as investiga­
ções. Nenhuma autoridade 
policial foi encontrada para 
falar sobre o surto de furtos 
na cidade.

c a ç a -n íq u el
A Polícia Civil de Lençóis 

Paulista apreendeu na tarde 
de ontem cinco máquinas 
caça-níquel em uma casa no 
Júlio Ferrari. Segundo o Se­
tor de Investigações Gerais 
existia uma denúncia de que 
uma casa no bairro guarda­
va as máquinas e servia para 
a jogatina. De posse dessas 
informações, duas viaturas 
se dirigiram ao local. A pro­
prietária da casa não estava, 
mas da calçada era possível 
ver as máquinas e os policiais 
resolveram fazer a apreensão. 
A dona da casa vai responder 
pelo crime de contravenção.

O atleta 
desanimado

O velho professor de ca- 
ratê tentava motivar seu alu­
no durante um campeonato 
estadual. E vendo claramen­
te que seu discípulo estava 
nervoso e preocupado, sa­
bia que teria que achar as 
palavras certas para animar 
o garoto. O  mestre observou 
que o pupilo estava cabis­
baixo, pois seu retrospecto 
nas últimas lutas não havia 
sido satisfatório.

Depois de pensar por al­
guns minutos, o mestre che­
gou com as instruções e disse 
ao atleta desmotivado:

- Toda vez que ele te atacar 
por cima, você contra-ataca 
por baixo, use a perna direi­
ta e force ele caminhar pela 
esquerda. Aí ele vai te chutar 
com a esquerda e você rebate 
e chuta com a sua perna di­
reita. Entendeu?

O moço riu. E falou em 
seguida:

- Alguém combinou com 
ele para fazer assim?

O professor sorriu e a res­
posta do aluno mostrava o 
seu desânimo. Era claro que 
o garoto era pessimista por 
natureza e isso poderia des­
motivar o restante do grupo. 
O treinador pensou em uma 
resposta rápida para contro­
lar a situação, pois a resposta 
do aluno provocou risadas 
dos colegas que estavam sen­
tados a seu lado.

- Você é um guerreiro e 
não sabe a força que tem. 
Eu tenho certeza que você é 
muito mais forte do que pen­
sa que é.

O treinador falou com 
voz firme para motivar o ga­
roto, mas o menino baixou a 
cabeça e reclamou:

- O treinador dele deve es­
tar falando a mesma coisa.

O pessimismo do garoto 
irritava o treinador.

- Poxa, você tem que ter 
um pouco de autoconfiança, 
pois assim não chegará a lu­
gar nenhum.

O treinador estava irri­
tado com seu atleta e conti­
nuou falando, agora com voz

mais áspera:
- Vou te contar uma 

história e quero que preste 
muita atenção.

Todos olharam para o 
professor neste momento e 
ele continuou:

- Quando Bob Fisher foi 
campeão de xadrez, ele não 
tinha nada a seu favor. Esta­
va em um território diferente, 
jogava contra o melhor joga­
dor do mundo e você pensa 
que ele desistiu?

A equipe toda passou a 
olhar para o treinador que­
rendo saber o final da histó­
ria, menos o garoto que con­
tinuava de cabeça baixa me­
xendo no cadarço do tênis.

- Pelo contrário. Ele re­
clamou da altura da cadeira, 
reclamou do barulho das 
pessoas presentes e criou um 
clima diferente para o jogo.

O rapaz continuava 
quieto.

- E quase na hora de co­
meçar o jogo, ele reclamou 
da luminosidade do salão e 
fez com que a comissão orga­
nizadora virasse a mesa de la­
do e colocasse cortinas escu­
ras nas janelas para que não 
batesse reflexo no tabuleiro.

Pela primeira vez o garoto 
olhou para o professor.

- Ele fez tudo isso e de­
pois se consagrou o primeiro 
campeão mundial de xadrez 
dos Estados Unidos. Ele mu­
dou a história!

O rapaz pensou um pou­
quinho, olhou para os cole­
gas que estavam esperando 
alguma reação dele e em se­
guida observou o adversário 
que já estava posicionado pa­
ra a luta, fazendo seu aqueci­
mento no meio do salão.

O rapaz ficou em pé e 
com a voz desanimada re­
clamou:

- Só que ele jogava xadrez 
e xadrez não tem nada a ver 
com caratê.

A resposta do atleta desa­
nimou todos de sua equipe. 
Ele foi para luta e perdeu. 
Perdeu para si mesmo e para 
sua falta de motivação.

Mulher é presa em flagrante com  46  
pedras de crack em Barra Bonita

Uma mulher foi presa em 
flagrante por tráfico de drogas 
em Barra Bonita, na tarde da 
última quarta-feira 8. A Po­
lícia Militar de posse de um 
mandado de busca e apreen­
são foi até a casa da suspeita e 
encontrou 46 pedras de crack 
(60 gramas) e mais R$ 466 em 
dinheiro.

Por volta das 12h, em cum­
primento a mandado de bus­
ca e apreensão concedido pela 
2® Vara de Justiça de Barra Bo­

nita, a Polícia Civil, com auxí­
lio da Polícia Militar, foi até a 
rua Oscar Bartellis e prendeu 
a mulher. O local é conhecido 
por populares pelo constante 
uso e venda de drogas. Na ca­
sa da suspeita, dentro de uma 
bolsa, a polícia localizou as 
pedras de crack. Ela foi con­
duzida para a delegacia, onde 
o delegado José Carlos Nunes 
ratificou o flagrante, e poste­
riormente foi levada para a 
cadeia de Barra Bonita.

Também na quarta-feira, 
por volta da 8h, um estabele­
cimento comercial, localizado 
na avenida Pedro Ometto, foi 
alvo dos bandidos. Segundo 
informações do boletim de 
ocorrência, uma funcionária 
chegou para trabalhar quan­
do notou que o cadeados es­
tavam arrombados e alguns 
objetos tinham sumido. Entre 
os objetos furtados estão um 
violão, 36 garrafas de cerveja e 
12 latas de cerveja.

Em Areiópolis, ladrões roubam  
carro e levam R$ 5 mil de mercado

Dois assaltos foram re­
gistrados na quarta-feira 8 
em Areiópolis. A Polícia M i­
litar informou que os dois 
crimes foram praticados na 
sequência e os autores são 
os mesmos. O primeiro foi 
um roubo do carro de um 
taxista na área rural. De 
posse do carro, dois ban­
didos encapuzados foram 
até um supermercado, ren­
deram os funcionários e 
levaram aproximadamente 
R$ 5 mil.

Segundo consta no b o ­
letim de ocorrência, o pri­

meiro crime foi cometido 
por volta das 18h30. O ta­
xista informou que por vol­
ta deste horário uma pessoa 
solicitou uma corrida. O 
homem então se deslocou 
até uma estrada rural, próxi­
mo ao Sítio Canica. Quan­
do chegou, foi rendido por 
dois homens armados. Os 
ladrões pegaram o carro, 
um Fiat Uno, e abandona­
ram a vítima no local.

Usando o veículo, os as­
saltantes foram até um su­
permercado localizado na 
Cohab, entraram no local

e renderam todos os fun­
cionários. Eles revistaram 
todos os caixas e a adminis­
tração, pegaram o dinheiro 
e fugiram usando o mesmo 
veículo. O carro foi encon­
trado minutos depois, aban­
donado na mesma estrada 
onde havia sido roubado.

Os funcionários aciona­
ram a Polícia M ilitar que 
fez ronda pela região, mas 
não conseguiu encontrar 
os autores. A polícia in ­
form ou que já  tem alguns 
suspeitos e que as investi­
gações continuam .



A M A D O R

Rodada
dupla
Com desfalque de três jogadores, 

Alfredo Guedes encara o Comercial 

Azulão amanhã, no Bregão; no jogo de 

fundo, Calhas do Valle pega Palestra

Ma n o el  do s  Sa n to s  Silva

Dois jogos marcam ama­
nhã, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão, a 
terceira rodada do grupo B do 
Campeonato Amador 2009, 
promovido pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador. Na 
primeira partida, marcada pa­
ra as 8h, Alfredo Guedes joga 
contra o Comercial Azulão. 
No jogo de fundo, Calhas do 
Valle pega o Palestra.

Por causa da confusão no 
jogo contra o Palestra, na se­
mana retrasada, a equipe de Al­
fredo Guedes entra em campo 
com três desfalques: Jeferson 
Nogueira e Denivaldo Ferrei­
ra, suspensos por oito jogos, e 
Clodoaldo que ficará fora do 
Amador por 10 partidas. Alfre­
do Guedes ainda não pontuou 
na tabela e segura a lanterna do 
grupo. Em dois jogos disputa­
dos, Alfredo Guedes perdeu 
para o Primavera Millenium/ 
Via Marconi (2  a 1) e foi go­
leado pelo Palestra/Escritório 
Ventura/Padoka (4 a 0).

Apesar das dificuldades, a

equipe de Alfredo de Guedes 
está confiante em conquistar os 
três primeiros pontos na com­
petição. O goleiro Terlei comen­
tou que a equipe está otimista. 
"Temos um elenco muito bom, 
esperamos conquistar a vitória 
porque ainda temos chances 
matemáticas de nos classificar­
mos", completou.

Já o Comercial Azulão dis­
putou apenas uma partida no 
campeonato. Foi contra o Pa- 
lestra/Escritório Ventura/Pa- 
doka, quando a equipe coman­
dada por Manequito perdeu 
pelo placar de 1 a 0. Amanhã, 
o Comercial não contará com 
o volante Valdir, expulso na úl­
tima partida. Na última sema­
na, o Comercial realizou dois 
amistosos, um contra o Grê­
mio Cecap/São Cristóvão (0 a 
0) e outro contra a agremiação 
de Areiópolis, em que venceu 
pelo placar de 3 a 2. "Espera­
mos que na partida de amanhã 
a equipe se comporte bem em 
campo. A nossa equipe vem jo­
gando bem, o time é jovem e 
os garotos estão apavorados na 
hora de concluir, mas no jogo

de amanhã vamos para cima 
do adversário em busca da vi­
tória", comentou o capitão Val.

No jogo de fundo, com 
transmissão pela rádio local, a 
Calhas do Valle encara o Pales- 
tra/Escritório Ventura/Padoka.

A equipe do Primavera Mil- 
lenium/Via Marconi folga na 
rodada deste domingo.

c la s s if ic a ç ã o
Na edição de O ECO de 

terça-feira 7, na tabela de clas­
sificação do grupo A, o Grêmio 
União aparece com zero ponto. 
Na verdade, a equipe do Jardim

Primavera soma um ponto ga­
nho na tabela. No domingo 5, 
o Grêmio União empatou em 1 
a 1 com o Paulistano. O Grêmio 
União ainda mantém chances 
de classificação, já que tem duas 
partidas para serem disputadas 
- Santa Luzia e Expressinho. O 
time do Primavera precisa ven­
cer os dois jogos e torcer para 
os tropeços do Grêmio Cecap/ 
São Cristóvão (primeiro lugar 
com seis pontos) e Santa Luzia, 
que também tem seis pontos. 
O Grêmio Cecap/São Cristóvão 
leva vantagem no saldo de gols: 
três contra dois da Santa Luzia.

TRUCO
Amanhã, a partir das 9h, 

no Bar do Acir, na Vila São 
João, acontece a nona etapa 
do Campeonato Municipal 
de Truco, promovida pela 
Diretoria de Esportes e Re­
creação. A dupla primeira 
colocada ganha dez quilos 
de costelão e medalhas. A 
segunda colocada recebe 
oito quilos de costelão e 
medalhas. Já a terceira co­
locada leva para casa qua­

tro frangos e medalhas. O 
campeão dos patos será 
premiado com dois frangos 
e medalhas.

s k a t e
Será realizada amanhã, 

a partir das 9h, na pista de 
skate da Praça Maria José 
Batista dos Santos, na Ce- 
cap/Fiesp, a terceira etapa 
do Circuito Regional de 
Skate, categorias infantil, 
mirim e iniciante.

H ANDE BOL

Equipes de Lençóis Paulista 
fazem amistoso contra Itatinga

Visando a preparação 
para os Jogos Regionais, que 
acontecem entre os dias 15 
e 26 em Pirassununga, as 
equipes adulta masculina e 
feminina de handebol da Di­
retoria de Esportes e Recrea­
ção estiveram em quadra no 
domingo 5, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, enfrentan­
do a representação de Ita- 
tinga, em partida amistosa. 
As equipes de Lençóis estão 
vindo de uma sequência de 
vários jogos pelo campeo­
nato da Associação de Han­
debol de São Manuel, e na 
opinião do técnico Luciano 
Liz, os amistosos serviram 
para que as equipes não per­
dessem ritmo de jogos.

Divulgação

Equipe masculina de handebol que vai disputar os Regionais

No feminino, a equipe len- jogou e venceu com Liana, Na- 
çoense não encontrou nenhu- tália, Karina, Ana Paula, Ana 
ma dificuldade durante a par- Keila, Dayana, Débora, Rejane, 
tida e acabou vencendo o jogo Mayara e Josiane. 
por 23 a 13. A equipe feminina O mesmo aconteceu no

masculino, em que o adver­
sário também foi bem infe­
rior tecnicamente, permitin­
do ao treinador testar todos 
os seus atletas e várias pos­
sibilidades, tanto no setor 
defensivo quanto ofensivo 
da sua equipe. No mascu­
lino, o placar final acabou 
sendo 36 a 17. O próximo 
jogo oficial já será nos Jogos 
Regionais, com a estreia da 
equipe masculina marcada 
para a quarta-feira 15, con­
tra Promissão. Já o feminino 
encara Bauru na quinta-feira 
16. Jogaram por Lençóis, 
no masculino, os jogadores 
Mateus, José Eduardo, Dou­
glas, André, Juliano, Willian, 
Lourival, Glauber, Fernan­
do, Jean e Gabriel.

Dra. Luciana M. S. Cortez
Odontopediatra

Odontologia para bebês, crianças e adolescentes
►  Orientação para gestantes 

Prevenção e promoção de saúde bucal
►  Ortodontia preventiva

Rua Cel-Joaqoim Gabriel, 1 7 8 -Sl, 4 - Lençóis Paulista - í3f| 14J 3264 6600
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Shows e rodeio
Organização estima que 50 mil pessoas passem pelo recinto até amanhã, na Festa 

do Peão de Agudos; campeões do rodeio serão conhecidos no fim de semana

Sa n d ro  Alpo n te

Cerca de 15 mil pessoas 
passaram pela 18® Festa do 
Peão Boiadeiro de Agudos, na 
última quarta e quinta-feira, os 
primeiros dias do evento. Até 
o domingo, quando termina a 
festa, a comissão organizadora 
espera aproximadamente 50 
mil visitantes. Um público qua­
se duas vezes maior do que o 
do ano passado, quando 27 mil 
pessoas participaram da festa.

Diferente de 2008, a Festa 
do Peão deste ano tem portões 
abertos ao público. O  recinto 
também mudou e neste ano 
está em um terreno ao lado da 
FAAG (Faculdade de Agudos), 
às margens da Rodovia Mare­
chal Rondon. "Todas as pessoas 
com quem tenho conversado 
aprovaram o novo local", afir­
ma Aislan Andrade, integrante 
da comissão organizadora. "É 
um terreno maior e que propi­
cia uma melhor acomodação 
das pessoas e dos carros, com 
um estacionamento amplo".

Os dois primeiros dias de fes­
ta surpreenderam a organização. 
"Está acima de nossas expecta­
tivas e estamos bastante felizes. 
Vamos torcer para que continue 
assim até domingo", disse An­
drade. "O rodeio e os shows são 
as grandes atrações da festa e res­
ponsável pelo bom público".

A área do rodeio tem uma

Festa em Agudos segue até amanhã com shows e final do rodeio

boa estrutura com arquiban­
cadas, arena, palco e telões. 
As provas seguem os mesmos 
moldes do rodeio da Crystal 
Top Team, realizado na Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­

ta) deste ano, com comentários 
depois das montarias. "Aqui 
estão bois que foram revelação 
nos rodeios de Barretos e Ame­
ricana", garante o organizador. 
Apenas peões convidados parti­
cipam da festa e eles concorrem

a uma moto zero quilômetro 
para o 1° lugar; R$ 3 mil para o 
2° lugar; R$ 2 mil para 3° lugar; 
R$ 1,5 mil para o 4°  lugar; R$ 1 
mil para o 5° lugar e R$ 200,00 
para o 6° ao 10° lugar.

Ontem à noite se apresen­
taria no palco da Festa do Peão 
de Agudos a dupla Roby & Ro- 
ger, ex-Clube da Viola. Hoje é 
a vez dos sertanejos Luiz Gui­
lherme & Daniel, e o evento 
termina com shows de Carlos 
Nery e Gilberto e Gilmar.

VENDAS
O Rotary de Agudos está na 

festa com uma barraca de mini- 
pizzas, refrigerantes e cervejas. 
"Os dois primeiros dias foram 
excelentes, com muita gente 
comprando", disse Fernanda 
Carquejero, integrante do clube. 
"O dinheiro arrecadado aqui 
será utilizado para atendermos 
algumas entidades e a realiza­
ção de um encontro paulista 
que vamos realizar em Dois 
Córregos com todos os jovens 
que participam do Rotary".

Agnaldo Garcia, que co­
mercializa lanches, espera uma 
venda 20%  maior neste ano. 
"O fim de semana deve ter um 
movimento ainda maior. As 
pessoas da região deixam para 
vir na sexta e sábado", comen­
ta. "Com recinto novo e a en­
trada gratuita, com certeza vai 
ser melhor para todos".

BAR RA  BONITA

Prefeitura quer 
instalar 16 câmeras 
de monitoramento

Vista da orla turística, que deve receber câmeras de vídeo

A Câmara de Vereado­
res de Barra Bonita deve 
aprovar nos próximos dias 
convênio entre a Prefeitura 
e Dade (Departamento de 
Apoio e Desenvolvimento 
das Estâncias) que irá dis­
ponibilizar R$ 400 mil para 
o município instalar câme­
ras de segurança em áreas 
específicas da cidade.

Manoel Fabiano Ferreira 
Filho, o Manezinho, diretor 
do CVT (Centro Vocacional 
Tecnológico), é quem está 
coordenando o projeto. "Ao 
todo vamos investir R$ 450 
mil para instalar 16 câmeras 
de monitoramento. A Prefei­
tura vai investir R$ 50 mil", 
diz ele. "Parece muito di­
nheiro, mas vamos comprar 
equipamentos com alta defi­
nição de imagem e com ca­

pacidade de filmar à noite".
As câmeras irão monito­

rar toda a área turística, cen­
tro comercial e entradas e sa­
ídas da cidade. "Uma câmera 
pode monitorar facilmente 
até quatro quarteirões, de­
pendendo do local onde es­
tará instalada", diz Manezi­
nho. "E elas ainda podem ser 
movimentadas, pela central 
de controle, em 360 graus".

Quanto à polêmica à 
pode surgir em relação a 
invasão de privacidade de 
moradores, Manezinho in­
forma que o sistema irá vi­
giar apenas áreas públicas. 
"Aquilo que for captado 
pelas imagens só poderá ser 
utilizado pela polícia e o 
Poder Judiciário. Nenhuma 
câmera irá invadir a privaci­
dade de ninguém", afirma.

E D U C A Ç Ã O

Escola da Família oferece oito mil vagas
A Secretaria de Estado da 

Educação está com inscrições 
abertas para o Programa Bol­
sa Universidade. São oito mil 
vagas disponíveis em todo o 
Estado. O estudante contem­
plado receberá bolsa integral 
de seu curso. A pasta arca

com 50% do valor da mensa­
lidade, com teto de R$ 267, e 
a instituição de ensino com­
pleta o restante do valor. Em 
contrapartida, o bolsista atu­
ará como Educador Universi­
tário, em uma escola partici­
pante do Programa Escola da

Família, aos finais de semana, 
a partir do início de agosto.

O Programa também am­
pliou a concessão de bolsas. 
A partir de agora os universi­
tários que cursaram o ensino 
médio, em qualquer moda­
lidade, em território brasilei-

ro, poderão concorrer. A am­
pliação visa atender não só 
aos estudantes que cursaram 
uma ou mais séries na rede 
particular como também aos 
concluintes de outros Estados 
da Federação.

Até 15 de julho os inte-

ressados podem se inscrever 
no site do programa (www. 
escoladafam ilia.fde.sp.gov. 
br). Os candidatos devem 
estar matriculados em curso 
de graduação de instituição 
privada de ensino superior 
conveniada, não podem re-

ceber outra bolsa de estudos, 
financiamento universitário 
ou similar, oriundos de re­
cursos públicos e ter interesse 
e disponibilidade para desen­
volver as atividades do Pro­
grama nas escolas aos finais 
de semana.

CONCURSO CUITURAI
IV  ACIIPA dá prêmios

Saiba mais nas lojas identificadas 
ou na ACILPA.

PREENCHA 0 CUPOM 
E CONCORRA!!

ASSOCIAÇAO
COMERCIAL

www.acilpa.com.br

http://www.acilpa.com.br
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Rua José Paccola, 63  • Lençóis Paulista • R: [14] 3 26 9 -12 00

VENDO GOLF GTI,
ano 95, preto comple­
to, teto elétrico, enga­
te, motor novo, bom 

estado de conservação, 
funciona tudo. Fone 
(14) 9686-7111 ou 

3264-3866.

VENDE-SE UNO, 4 
portas, ano 97, c/ 
opc. Excelente es­
tado. Vendo Corsa 
Sedan modelo no­
vo, ano 03, ótimo 
estado. Fone (14) 

3263-3348 ou (14) 
9703-1919.

VENDE-SE CORSA 
WIND, ano 96, cinza, 
entrada mais 60x R$ 

282,09. Fone (14) 
9795-7207, tratar 

com Carina.

VENDE-SE GOL G-4, 
flex, 4 portas, ano 

07, baixa km, só R$
21.500,00. Fone (14) 

9652-7481.

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

- Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 48 meses fixos

(iRATIS2CAnu;ETES
RU A P ED R O  NATÁLIO LO R EN ZETTI, N” 112 - LEN ÇÓ IS  PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345
CONSORCIO PARA 
VEÍCULOS novos e 

usados, com Marcos. 
www.consorciocom- 
marcos.com,br. Fone 

(14) 9090-9749-9860.

VENDE-SE OU TROCA
por utilitário, Pálio, 

ano 97, EL, 1.5, álcool, 
branco c/ vidro e trava 

elétrica. Fone (14) 
8149-5557 ou (14) 

3264-6144.

VENDE-SE GOL, 4
portas, completo, ano 

01/01. Fone (14) 3263­
5015.

VENDE-SE CAMI­
NHÃO SCANIA (ca- 

navieiro) com serviço. 
Fone (14) 9784-6425.

VENDE-SE CORSA, ano
95, 1.4, GL, vidro, tra­
va, vinho metálico. R$

11.000,00, aceita troca. 
Fone (14) 9726-6932 
ou (14) 3264-8430.

VENDE-SE OU TROCA
por moto, Astra, GLS, 
ano 99, completo. Fo­
ne (14) 9702-1180 ou 

(19) 9176-1220.

VENDE-SE ASTRA 
HATCH, ano 00, ál­

cool, completo, som, 
rodas mais couro. R$
24.000. 00. Fone (14) 
9726-6932 ou (14)

3264-8430.

VENDE-SE ESCORT
XR3, ano 88, álcool, 

cinza. Fone (14) 9794­
9918 ou (14) 3263­

4895.

VENDE-SE OU TROCA
Gol, ano 99, cinza 
metálico. Fone (14) 
9794-9918 ou (14) 

3263-4895.

VENDE-SE SANTANA,
2.0, ano 00, prata. R$
12.000,00 mais 17x 
R$ 418,00. Fone (14) 
9676-0612, Wilson.

COMPRO E VENDO 
Consorcio Contempla­
do ou não mesmo em 
atraso, pagamento a 

vista. Tratar, www.acei- 
tocomprarconsorcio. 

com.br

VENDE-SE UNO MILLE 
FIRE, 4 portas, ano 

03/04, entrada mais 
60x de R$ 347,59. Fo­
ne (14) 9674-6009 ou 
(14) 9137-1355, tratar 

com Rogério.

VENDE-SE CORCEL
I , ano 76, branco, em 
bom estado de conser­
vação. Tratar Rua Mario 

Diegoli, 400, Caju.

VENDE-SE GOL BOLA, 
ano 96, 1.6, rodas 17, 
lâmpada Shenon, di­
reção Shutt, painel do 

G3, alarme, trava. Fone 
(14) 9708-1331.

VENDE-SE KADET, ano 
94, vermelho, motor 

pintura e pneus novos. 
R$ 10.000,00. Fone 

(14) 9796-5536.

VENDE-SE GOL, álcool/ 
água. Tratar Rua Egidio 

Paccola, 334, Jd. América.

VENDE-SE KADET, ano 
96, prata, álcool. Fone 
(14) 9652-7481 (plan­

tão no celular).

VENDE-SE KOMBI, ano 
94, álcool original de 

fabrica. R$ 12.000,00, 
aceito carro como par­
te de pagamento. Fone 

(14) 3263-0200 ou 
(14) 9121-5481.

VENDE-SE OU TROCA
por moto, Santana, ano 

89, álcool, direção, 4 
portas. R$ 8.500,00. 

Fone (14) 9756-2647.

VENDE-SE UNO MIL-
LE, ano 91, álcool. R$
3.000,00 mais 27 R$

175,00, documento ok. 
Fone (14) 3264-5381 
ou (14) 9704-3307.

VENDE-SE CORSA 
SEDAN, prata, álcool, 
trava e alarme. Fone 

(14) 9136-6632.

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
ASTRA GL SEDAN 2000/2000 AZUL COMPLETO + AIR BAG
CIVIC LXI 2005/2005 PRETO COMPLETO
CORSAGL 1995/199S CINZA BÁSICO
CORSASEDAN GLS 1997/1997 VERDE COMPLETO (-)AR
CORSA SEDAN WIND 1999/1999 BRANCA TRAVA ALARME
CORSA SUPER SEDAN 1999/1999 VERDE VIDRO TRAVAALARME
CORSA SUPER SEDAN 1998/199S PRATA TRAVA ALARME
GOL 1.0 2004/2005 PRATA TRAVAALARME
GOLI 1996/199Ê BRANCA BÁSICO
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL BÁSICO
GOL SPECIAL 2P 1998/1999 AZUL BÁSICO
HUNTER 90 2006/2007 VERMELHO PARTIDA EL
KA1.0 1998/1999 CINZA COMPLETO (-)AR
KAGL IWIAGE 1999/2000 AZUL COMPLETO (-)AR
KADETT GL 1996/1996 CINZA TRAVAALARME
KADETT GL 1994/1995 VERMELHA VIDRO TRAVA
MERIVAJOY 2005/2005 PRATA COMPLETA
MON2ACLASS EFI 1993/1993 CINZA VIDRO
MON2ACLUB 1994/1994 AZUL VIDRO TRAVA
NXR 125 BROS ES 2003/2003 AZUL PARTIDA EL

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
PALIO ED 1997/1997 CINZA BÁSICO
PALIO WKADVLOCKER 2008/2009 PRETA COMPLETO
PARATI 1.8 2005/2006 PRATA COMPLETO
PARATM.STRACKFIELD 2006/2006 PRATA COMPLETO
PEUGEOT 306 XSI 1994/1995 AZUL COMPLETO
SAVEIRO 1.6 2002/2003 BRANCA D.H.
SCENIC EXP 1,6 16V 2003/2004 PRETO COMPLETO
SCENIC RT 1.6 16 2000/2001 PRATA COMPLETO
UNO MILLE EX 1999/2000 VERMELHO TRAVAALARME
UNO MILLE FIRE 2002/2002 AZUL TRAVA
UNO MILLE FIRE 2003/2004 AZUL TRAVAALARME
VECTRA SEDAN ELEGANCE 2006/2007 CINZA COMPLETO
XSARAPICASSO EX 2002/2003 PRETA COMPLETO
XSARAPICASSO EX 2003/2004 CINZA COMPLETO
ZAFIRA2.0 2001/2001 PRETA COMPLETA
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL 1000,00 + 48 PARCELAS DE 460,00
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL 1000,00 + 48 PARCELAS DE 450.00
GOLI 1996/1996 BRANCA 1000,00 + 48 PARCELAS DE 400,00
PALIO ED 1997/1997 PRATA 1500,00 + 48 PARCELAS DE 400,00

VENHA FINANCtAR SEU VEICULO MESMO QUE TENHA COMPRADO EM OUTRO LUGAR, COM AS MESMAS TAXAS QUE A LOJA POSSUI. FINANCIAMOS E REFINANCIAMOS CAMINHÕES.

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista

http://www.acei-tocomprarconsorcio
http://www.acei-tocomprarconsorcio


MOTOCICLETAS
VENDA

VENDE-SE TITAN 150 
KS, azul, particular.
R$ 3.500,00, ótimo 
estado. Fone (14) 

3263-1195 ou (14) 
9608-7158.

VENDE-SE CG TITAN,
ano 99, azul, em ótimo 
estado. R$ 2.300,00, 
pode negociar. Fone 
(14) 3264-5544 ou 

(14) 9728-5700.

VENDE-SE CG TITAN,
ano 09, ESD, preta, 

nova. Fone (14) 3263­
3348 ou (14) 9703­

1919.

VENDE-SE TWISTER, 
ano 04, azul metálico, 
14.200 km, em ótimo 

estado. Fone (14) 
3264-4542.

VENDE-SE MAX, ver­
melha, ano 08, para 

assumir a divida. Fone 
(14) 9728-5857 moto 
em ótimo estado de 

conservação.

VENDE-SE BIZ, ano 03, 
azul R$ 3.500,00. Fone 

(14) 9137-0231.

VENDE-SE TWISTER,
ano 07, preta, conser­
vada, particular. Fone 

(14) 3264-9513.

AUTO MECÂNICA '  RETÉRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores
Auto Peças
Serviços de
manutenção
mecânica
Serviços de 
usinagem

FONE:

3263-  1535
FAX:

3264-  3961
H. Prudente de Moraes. 2UB 
Vila Edeu - lençóis Pauiista

VENDE-SE TITAN, ano
01, prata. Fone (14) 
9794-9918 ou (14)

3263-4895.

VENDE-SE CB 500, ano
02, preta; Twister, ano 

06, vinho; Biz 125, com­
pleta, ano 08, chumbo; 
Titan ano 99, azul me­
tálica; Twister, ano 08,

chumbo; Titan 150 ESD, 
ano 05, azul; Falcon, 

ano 01, vermelha; Titan 
KS, ano 01, verde. Fone 

(14) 3263-3466.

VENDE-SE CBX 200 
STRADA, ano 98, verde. 
R$ 2.700,00. Fone (14) 

3264-7972 ou (14) 
8117-1258, com Marcio.

PROCURA-SE
CASA PARA
ALUGAR

3 quartos, paga-se meses 
adiantado, até R$450,00. 

Entrarem contato com 9657-7442

VENDE-SE CB 400,
ano 82, prata, motor 
e pneus novos, docu­

mentação ok Fone (14) 
8142-2293 ou 8137­
0871, tratar Sérgio.

VENDE-SE HONDA 
CG 150, KS, ano 04, 

azul. R$ 2.000,00, mais 
débitos documentos. 
Fone (14) 9726-6932 
ou (14) 3264-8430.

VENDE-SE OU TROCA 
BROS, por carro de 

preferência Gol, ano 91 
a 94, álcool. Fone (14) 
9797-9746. Fone (14) 

9797-9746.

RESIDÊNCIAS
VENDA

Jardim Grajau
é com Abobrinha!

a entrada parcalaa a

ALUGA-SE CHÁCARA
no Virgilio Rocha com 

piscina. Fone (14) 
9798-3737 ou (14) 

9618-9306.

VENDE-SE CASA, 
Jd.Morumbi, ótima 

localização. Fone (14) 
9777-4343.

O SONHO DA CASA 
PRÓPRIA agora ao 

alcance de todos, saiba 
por quê: http://www. 
minhacasabrasil.com. 
br/?id=1225 ou aftb. 
selepre@hotmail.com 

skype: sellepre

COMPRA E VENDA
de imóveis, projetos 

para construção, regu­
larização e ampliação, 

residencial e comercial. 
Rua Richieri J. Dalbem, 
146. Fone (14) 3264­
3282, Josue Gomes.

VENDE-SE CASA, Mon­
te Azul, 5 cômodos, 2 
banheiros, c/ laje. Rua 
José Pedro Ludovico, 
6 1 .Fone (14) 8141­

6030.

VENDE-SE CASA, 2 
quartos, cozinha, ba­

nheiro, quintal grande, 
frente para 3 carros. 

Fone (11) 9636-4307.

PROCURA-SE 2 CÔ­
MODOS para alugar, 
Fone (14) 3264-3841 
ou (14) 9796-5536.

ALUGA-SE APARTA­
MENTO Praia Grande, 

frente ao mar, 3 dormi­
tórios, novo. Fone (14)

9735-5505.

VENDE-SE OU TROCA
por terreno, casa ou 
chácara, sitio na Var- 

gem Limpa. Fone (14) 
3263-4301.

ALUGA-SE CASA
recém construída, 2 
quartos, 2 salas, co­
zinha e banheiro. R$ 

400,00, exige-se fiador. 
Fone (14) 8127-5060 
ou (14) 3263-1617.

VENDE-SE SITIO em
Itatinga, 5,46 alqueires. 

R$ 191.000,00. Fone 
(14) 9721-7534, c/ 

Andrade.

ALUGA-SE EDÍCULA 
para festas em geral. 
Fone (14) 8119-5518 

com Luciane.

VENDE-SE OU TROCA
por carro, casa no 

Residencial Athenas R$
30.000. 00. Fone (16) 

3341-7113, (16) 9198­
1848 ou (16) 9754­
3218, c/ Andreia.

VENDE-SE OU TROCA, 
casa Pq. Elizabeth por 

casa perto do Bela 
Vista. Fone (14) 9797­

9746.

VENDE-SE OU TROCA
por casa, chácara 1.700 

m.2 com casa nova e 
134 m.2 de construção 
em Alfredo Guedes. Fo­

ne (14) 9796-1850.

VENDE-SE TERRENO,
Av. João Paccola. Fone 

(14) 9796-1850.

VENDE-SE CASA 3
quartos, sala,cozinha, 2 
banheiros, lavanderia e 
garagem para 2 carros, 

não terminada. Rua 
Enio Giovanetti, 25, 
São João. Fone (14) 

9166-1188.

VENDE-SE CASA, Jd. 
Itamaraty, 2 dormitó­

rios, sendo 1 suíte, sala, 
copa, cozinha, banhei­

ro social, lavanderia, 
banheiro, churras­

queira e garagem. R$
165.000. 00. Fone (14) 

3263-7094 Santan- 
gelo Imóveis. (CRECI

46374).

ALUGA-SE EDÍCULA 
para festas, com pis­

cina. Fone (14) 9702­
5659.

VENDE-SE CASA, Ma- 
medina, 3 dormitórios, 
sendo 1 suíte, banheiro 

social, lavabo, sala, 
copa, cozinha, gara­
gem p/ 2 carros. R$

160.000. 00. Fone (14) 
3263-7094 Santan- 

gelo Imóveis. (CRECI
46374).

VENDE-SE s o b r a d o , 
Vila Paccola, na parte 

de cima: Com 3 suítes, 
sendo 2 com varan­
da, parte de baixo: 2 
salas, lavabo, copa, 
cozinha, lavanderia, 

nos fundos rancho com 
churrasqueira, quarto 
de despejo, banheiro 

e garagem para 2 
carros. R$ 200.000,00. 
Fone (14) 3263-7094 
Santangelo Imóveis. 

(CRECI 46374).

VENDE-SE CASA na 
Vila Ubirama, 3 dormi­
tórios, sendo 1 suíte,
1 banheiro social e 1 

sala, copa, cozinha, nos 
fundos lavanderia, ran­
cho com churrasqueira,

quarto de despejo, 
banheiro e garagem 

para 02 carros. Valor R$
230.000. 00. Fone (14) 

3263-7094 Santan- 
gelo Imóveis. (CRECI

46374).

VENDE-SE s o b r a d o ,
Rondon, 2 dormitó­
rios, 2 salas, cozinha,
2 banheiros, área de 
serviço, garagem. R$
75.000,00. Santan- 

gelo Imóveis. (CRECI 
46374).

VENDE-SE CASA
Parque São José, 3 dor­
mitórios, sendo 1 suíte, 
sala de visita, sala de tv, 
sala de jantar, banheiro 
social, cozinha, lavan­
deria, garagem para 2 
carros. R$ 240.000,00. 

Santangelo Imóveis. 
(CRECI 46374).

VENDE-SE CA­
SA, 3 dormitórios, 

sala,cozinha(amplos), 
edícula no fundo. R$
45.000. 00. Fone (14) 
3263-0200 ou (14)

3264-7321.

VENDE-SE TERRENO 
Pq. Elizabeth. Fone (14) 

9796-1850.

VENDE-SE s o b r a d o ,
Rondon, 3 dormitórios, 

sendo 1 suíte, sala, 
copa, cozinha, banhei­

ro, área de serviço, 
garagem, nos fundos 

1 dormitório, sala, 
cozinha, banheiro. R$ 
180.000,00. Fone (14) 

3263-7094 Santan- 
gelo Imóveis. (CRECI 

46374).

TROCA-SE CASA, Jd.
América por outra 

casa ou chácara. Fone 
(14) 8145-3164, Alzi­

ra ou Celso.

so
SJ

o
SJ

" 5s
e

C R E C I■ J V y T A ?

RESIDÊNCIAS;
Próximo ao asilo; 3 domitórios, 25 alas, 2 wc, cozinha, sala de jantar. Fundos: edlcula c/ 
churrasqueira, Iwc, terraço e piscina.
Jd . Nações: sobrado, R$70.000,00. Pav Superior: 1 suite e 2 dormitórios, wo sooial. Pav 
Inferior: sala. lavabo, cozinha. Fundos: ed(culaA/Se 1 wc. Garagem,
Próximo ao Fórum; 1 suíte, c/ a/e. 1 dorm. c/ a/e, 1 dorm. simples, sala de estar e Jantar, wc 
social, cozinha c/ gabinete e a/s anexa. Fundos: edicula c/ churrasqueira e quarto apto. c/ a/r, 
despensa, terreno 350m a.c. 202m“.
Jd . Ubirama; Sobrado. R$160.000.00. Com 3 quartos sendo um suite, 2 salas, lavabo, 
cozinha com A/E, WS. garagem com 2 vagas,
Jd  Itamaraty: R$ 240.000.1 suite c/ cioset, banheiro hidro dupla, 2 pias sobrepostas c/tampo 
e mármore. 2 dorm. c/ piso porcelanato. 2 salas c/ piso porcelanato e acabamento gesso 
(sanea), escritório, wc social c/ pia sobreposta e tampo granito, cozinha c/ azulejo e pia granito, 
a/s fechada garagem para 4 carros, c/ churrasqueira. 2 wc. Área construída 310m  ̂- terreno 
525m"
Centro: Área construída 398,11mL terreno 815,35m“,
Centro: sobrado. Superior: Hall c/ a/e, 1 suite c/ a/e - wc c/ piso mármore. 2 dorm c/ a/e, wc 
social c/ biindex, escadas c/ granito. Inferior: Sala ampla c/ piso de madeira (taco), sala de 
Jantar c/ piso de madeira, cozinha c/ a/e, lavabo, wc social e quarto hóspede, sala de tv. 
Fundos: salão de festas c/ churrasqueira, wc. cozinha, lavanderia, dispensa, terreno: 
520,21 mL área construída: 472,92m .̂
Apartamento Residencial Jacarandá: 2 dorm, c/ armários embutidos, wc social com box 
biindex, cozinha c/ armários embutidos, salas c/ moldura de gesso no teto e 2 vagas de 
garagem,
São Judas Tadeu: Casa sede. cozinha planejada c/ fogão e freezer, sala c/ sofá de couro e 
móvel c/ som, TV, DVD, 1 suite c/ cama king + armários, ar condicionado, 1 dorm. c/ cama de 
casai ampla, varanda de 8x4m de alvenaria. Fundos com edicula e churrasqueira, forno e 
geladeira.
TERRENO S;
Jd . Granville -1450 m“, parte murado.
Village: terreno com 303m*, esquina murado, calçada pronta, lado décima da rua.
Vila contente: 300m  ̂apenas R$16.000,00 
Jardim Ubírama:275m^esquma. lado décima da rua.
Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo ■ Fone/Fax: (14) 3263-1118

VENDE-SE FILHOTE 
DE POODLE. Fone (14) 

3264-9887 ou (14) 
9714-6342.

ADESTRAMENTO DE
CÃES; vendas de filho­
tes de Pastor Alemão; 
ninhada programada 
para este mês falar c/ 
adestrador Ney. Fone 
(14) 3264-6940 ou 
(14) 9719-5288 ou 

(14) 9104-0539.

VENDE-SE 2 FILHOTES
de Pincher, caramelo, 
pura raça. Fone (14) 
3263-6364 ou (14) 

9732-7747.

VENDE-SE FILHOTES
de Labrador, preto, 
fêmea e macho. R$ 
100,00. Fone (14) 

3263-2921 (Paulo).

Ho bi tare
VENDA

A SSESSO R IA  AVALIAÇÕES

Rua Geraldo Pereira de Barros, 1029 
Fone: 14 3264-4151 - Centro 
CEP 18680-020 - Lençóis Paulista - SP 
e-mail: habitareimoveis®terra .com.br

PROGRAMA MENSAGEM ICHAVEIROTATÁ
B IS R O

Horários;
Sábados às 7h 
Domingos às 9h 
Quintas às 14h

®iXi]© Q [i)®GDgâ3

B 3C IB 1 :

TV PREVE

Qualidade pelo melhor preço.

24IV 3264-4049 
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 5S0A EM FRENTE A CASAS BAHIA

VENDE-SE
Casas e Terrenos: Diversos bairros 

Sítios e Chácaras: Várias

Compra-se:
Casas: de R$30míl, R$50mil oam ddcumenlação 

em ordem
OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR 

ROMEU SAN CTIS - C reci: 41388
1 4 ) 3 2 6 3 - 2 1 0 5

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone. • Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www
mailto:selepre@hotmail.com


COMPRAS EM SAO 
PAULO. Julho 15/07 

quarta, 18/07 sábado, 
22/07 quarta, 25/07 

sábado, 29/07 quarta. 
Ibitinga 12/07/09 e 
19/07/09. Fone (14) 

3264-7919, (14) 9794­
7639 Eliza ou (14) 

3263-6938, (14) 9702­
7108, Arlindo.

EXCURSÃO P/ MONTE 
SIÃO 25/07/09. Fone 
(14) 3264-7919, (14) 
9794-7639 Eliza ou 

(14) 3263-6938, (14) 
9702-7108, Arlindo.

PRECISA-SE DE MESA, 
armário, geladeira, jo­

go de sofá, fogão, para 
uma senhora que tem 

AVC, pessoa muito sim­
ples, doações Fone (14)
3263- 6928, c/ Vanda.

AGORA NO SALÃO
Instituto de Beleza Ci- 
dinha Bolonha, a mais 
nova técnica de alisa- 
mento e restauração 

capilar (escova Grega). 
Profissional c/ mais de 
20 anos de experiência, 
preços especiais. Fone 

(14) 3263-7217 ou 
(14) 9711-9917.

EXCURSÃO PRAIA 
GRANDE 10, 11, 12 

de outubro. Fone (14)
3264- 7919, (14) 9794­

7639 Eliza ou (14)
3263-6938, (14) 9702­

7108, Arlindo.

SALÃO CIDINHA 
BOLONHA. Promoção 
todo final de semana, 
sexta e sábado, escova 
R$ 10,00, pé e mão R$ 
10,00, hidratação R$ 

15,00, corte R$ 10,00, 
com horário marcado. 
Atendemos de terça a 
sábado das 09h00min 

as 18h00min. Rua 
Bartolomeu Bueno da 
Silva, n.° 27. Fone (14) 

3263-7217 ou (14) 
9711-9917.

VENDE-SE LOJA no 
ramo de Pet Shop, 

com estoque e clientela 
no Centro. Fone (14) 

9753-7791.

VENDE-SE PNEU 
dianteiro (90/90-19) 
de Tornado novo. R$ 

110,00. Fone (14) 
9651 8736, Pablo.

CLINICA DE PSICO­
LOGIA e acupuntura, 
atendimento c/ crian­

ças; adolescentes; 
adultos; terceira idade. 
Vários Convênios. Psi­
cóloga Gislaine Ferrari. 
Fone (14) 9652-7950.

VENDE-SE GELADEIRA 
Brastemp Duplex Frost- 
free, branca, em ótimo 

estado. R$ 400,00. 
Fone (14) 3264-4583, 

(14) 3263-5735 ou 
(14) 9705-7860.

VENDE-SE OU TROCO
por bicicleta, fogão, 4 
bocas, usado, em óti­
mo estado de conser­

vação. Fone (14) 8142­
2062 com Ricardo.

VENDE-SE TRAILER de
3m de comprimento e 
2m de largura, chapa 
c/ 4 queimaduras. Rua 
Inglaterra, Jd. das Na­
ções. Fone (14) 9108­

0359.

VENDE-SE ESTUFA de 
salgado. R$ 50,00. Fo­

ne (14) 9708-3143.

VENDE-SE MÁQUINA 
de tricô Elgin Brother. 
Fone (14) 9712-2967.

VENDE-SE BERÇO, 
semi-novo, branco,
3 posições de altura, 
em ótimo estado de 

conservação. Fone (14) 
9116-6850.

VENDE-SE GELADEIRA 
Eletrolux, Duplex; tan- 
quinho Arno; estante 
moderna. Rua Primo 
Casali, 61. Fone (14) 

9713-2132.

VENDE-SE CD P/ 
CARRO, usado, estado 
novo. R$ 120,00. An­
tena elétrica Olimpus, 

usada. R$ 120,00. Fone 
(14) 3263-3348 ou 

(14) 9703-1919.

VENDE-SE GELADEIRA,
usada, funcionando, 

completa, marca Bras- 
temp, 360 litros. Rua 
Tomé de Souza, 201. 
Vila Maria Cristina.

VENDE-SE CORTA­
DOR de grama Trapp 
elétrico MC 35L 1300 

W. Excelente condição. 
Bom para jardim não 
muito grande. Fone 
(14) 3298-2019, c/ 

Richard.

VENDE-SE 2 SANFO­
NAS - 80 baixo,1 con­
tra baixo.,1 Recciver 

polyvox am/fm, rádio 
px, bateria, game play 
II destravado. Fone (14) 

3264-7658.

VENDE-SE CÂMERA
digital 8mp portátil,
6 meses de uso, c/ 

cartão mem 1g. Fone
(14) 9774-6422, preço 

especial.

AMIGO PESCADOR,
agora a casa do Pes­
cador, esta sob nova 
direção, com muito 
mais ofertas. Venha 

conferir. Av. 9 de Julho, 
629, Centro, Lençóis 

Paulista.

VENDE-SE BICICLETA,
feminina, 21 mar­

chas (Sundowm). R$
150.00, nova. Fone 

(14) 9715-8230.

VENDE-SE 10 CON­
JUNTOS de mesa c/ 
cadeira "Akapu". R$
100.00 cada conjun­
to, preço na loja R$
195.00. Fone (14) 

9795-2694.

VENDE-SE FORRO DE 
PVC, a partir de R$

27.00 m.2, instalado e 
na medida certa.

VENDE-SE MÁQUI­
NA de solda, marca 
Bambozzi. Fone (14)

3263-2363.

sA b í

FORRO DE PVC, ins­
talado e na medida 
certa. Pelo menos 

50% mais barato que 
madeira. Parcelamos 
até 5 X. Orçamento 

grátis. Fone (14) 
9169-5299 ou (14) 

8805-9665.

FAZEMOS PULVERI­
ZAÇÃO de doenças 
e pragas em plantas 
frutíferas e ornamen­

tais, adubação de solo, 
conetivo e foliar. Fone 

(14) 3264-7719.

PRESTO SERVIÇO de 
jardinagem, aplico 

herbicida, carpinagem, 
podas, plantação e 

limpeza de terrenos em 
geral. Fone (14) 9708­

3143.

CASA DAS MÁQUINAS 
conserta: máquinas de 
açougue, cortadores 

de frios, vende peças e 
lâminas para qualquer 

marca. Fone (14) 3264­
7004 ou (14) 9711­

3964.

PRESTAÇÃO DE SER­
VIÇOS: Digitação/ Re­
forço de filosofia e/ou 

serviços extras a combi­
nar. Horário disponível: 

das 8h30 às 17h00. 
Fone (14) 9142-5168.

TAPEÇARIA reforma 
de estofados em 5X 
no cheque Desconto 

20% à vista; super 
oferta, o melhor preço 
da cidade, confira os 

orçamentos. Fone (14)

9734-6211, Elton.

PROCURA-SE EM­
PREGO para cuidar de 
pessoas idosas tenho 
referencias. Fone (14) 
3264-8246 ou (14) 

9172-6217.

SEU GÁS ACABOU
ligue Gordo Gás o Gás 
mais barato da cidade. 
Fone (14) 3263-4604 

ou ligue a cobrar 9090 
9747-1086 entrega 

grátis e rápida em toda 
cidade 24h.

CONSTRUTOR DE 
RESIDÊNCIAS com

material e mão de obra 
completa. Fone (14)

9659-0575.

Para conseguir algo im ­
possível leia a B íb lia  
os Salm os 3 3 ,3 4  e 70, 
durante 3 dias, no 3° dia 
mande publicar, no 4° ob­
serve o que acontece.

INFORMÁTICA

PROBLEMAS COM o
seu micro? Assistência 
Técnica especializada, 
rapidez e segurança. 
Atendimento em do­
micílio, ótimos preços. 
Fone (14) 8809-2066.

HARD INFORMÁTI­
CA. Peças, acessórios, 
jogos e mais. Grande

simples. Rua Pará, 10, 
V. Cruzeiro. Fone (14)

3263-3052 ou (14) 
9793-3134.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

'aDificadora e Confeitaria'
DE

Faça sua festa
300 Salgados 
200 doces 
5 kg b o lo 2 x

R $ 7 2 , 5 0
Grátis 100 mini-bengalinhas 
R: Henridue Losinkas Alves, 554 - Cecap
D I S  K :  3 2 6 4 -3 1 5 5

PRECISA-SE DE CON­
TATO comercial, enviar 
CV para: moraes.carol@ 
hotmail.com, (masculi­

no e feminino).

V E N D E -S E
MP12 e Iphone

Desbloqueado 
2 chips - TV - FM - MP3 

2 câm eras de 5 megopixels

ÓTIMO PREÇO
Ligar para 9617-1135

CDMUNICADD
ADVOCACIA VIRGILID FELIPE

Camunica a madança de endereço 
de aau eserltúriD pare a 

Rua Cel. Joaquim A. Martins. BSD 
Centro, em frente aa astacinnamantn 

de Banaa Iteé, Leagnis Paulista.

ADVOCACIA VIRGILID FELIPE
Rua Gel. Joaquim A. Martins - Centra 
Fane/fac 14 32G3-I5D4 - LançCis Pta,

- «rlg ln tilf
- R o carg ai de la rte ch o s  de 
tin te s  e  ten«p 's 
■ M enuten^êe cm  Ímpi

Agora aberlo aos 
sábados até as 17H

Na Dlvelpa você tem mais que acessibilidade, tem toda a tecnologia Chevrolet. Portador 
de Deficiência: conheça as vantagens exclusivas que a Chevrolet tem pra você!

Aqui você conta com uma equipe de profissionais treinados para atender os clientes portadores de deficiência física, com 
toda a estrutura necessária. Condições de pagamento diferenciadas, isenção de impostos para não-condutores,

despachante exclusivo e toda a linha Chevrolet à disposição para adaptação.

AQUI VOCE TEM  MAIS QUE AOSSIBILIDADE. 
TEM  TODA A  TECNOLOGIA CHEVROLET.

Conheça as vantagens exclusivas para 
pessoas com deficiência. Viva com liberdade, 

conforto e a tecnologia Chevrolet ao seu lado.

• Assessoria na documentação 
■ Descontos especiais na 

adaptação do veículo

DIVELPA
CHEVROLET



R OB E RT O  C AR L OS

A noite é do rei!
Maracanã será palco hoje do show que marca os 50 anos de 

carreira do rei da música brasileira; TV Globo transmite evento

Da  Red ação

Na véspera do show que 
celebra os 50 anos de carreira 
de Roberto Carlos, marcado 
para hoje no Rio de Janeiro, o 
Globo Repórter exibiu um es­
pecial sobre a vida do cantor.

O  programa foi ao ar on­
tem e conta a história do ído­
lo desde a infância até os dias 
de hoje, e revela cenas inéditas 
das comemorações que foram 
iniciadas em Cachoeiro de Ita- 
pemirim, terra natal de Rober­
to, que na entrevista exclusiva 
falou de futebol, amor e faz 
até uma lista de suas músicas 
preferidas.

O show de Roberto Carlos 
no Maracanã será transmitido 
pela Globo logo após a novela 
Caminho das Índias, hoje.

O "rei" Roberto Carlos é 
o artista mais popular e bem- 
sucedido da música brasileira 
de todos os tempos. Chegou 
a vender mais de 100 milhões 
de álbuns no mundo todo; o 
único latino a atingir tal mar­
ca. E não é preciso gostar dele 
para reconhecer que ele é a ca­
ra do Brasil.

Entrevista publicada na Fo­
lha de São Paulo explica o mi­
to, a carreira e a brasilidade do 
"rei" Roberto Carlos. "Roberto 
Carlos é uma espécie de gua­
raná. A metáfora de Caetano 
Veloso, em resposta a um críti­
co que falara em laranjada, re­
veste o artista mais popular da 
música brasileira de um atri­
buto que, embora central em 
sua vida e obra, lhe tentaram 
freqüente e indevidamente

Roberto Carlos: 50 anos de carreira com show no Maracanã

confiscar: a brasilidade", afir­
ma o jornalista da Folha Oscar 
Pilagallo. Ele é autor de "Ro­
berto Carlos", novo volume 
da série Folha Explica, no qual 
apresenta a arte, a carreira e os 
mitos de Roberto Carlos.

O autor explica como Ro­
berto se tornou o primeiro 
brasileiro a desfrutar de enor­
me popularidade atuando 
num ambiente dominado pela 
cultura de massa --fortalecida 
pela televisão e pelo mercado 
de consumo, especialmente o 
segmentado para os jovens--, 
daí a comparação com o gua­
raná. Ao mesmo tempo, "com 
a pressão derivada de seu 
próprio talento musical, Ro­
berto Carlos ajudou a formar 
o gosto médio do brasileiro,

modernizando-o", afirma Pi- 
lagallo.

O "ensaio musical-biográ- 
fico", como o autor define o 
título, traça um panorama da 
vida e da carreira de Roberto 
Carlos, desde a juventude em 
Cachoeiro do Itapemirim, 
quando era apenas um "jo­
vem promissor em formação", 
passando pela Jovem Guarda, 
o iê-iê-iê e pelos anos 70, mar­
cados pela inspiração e pelas 
baladas românticas. Há ainda 
uma espécie de "roteiro", em 
que o autor separa os estilos 
--rock, soul, românticas-- e 
elenca os artistas que já  re- 
gravaram suas composições, 
como Maria Bethânia, Titãs, 
Skank, o próprio Caetano Ve- 
loso, Gal Costa e Ná Ozzetti.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
MALHAÇÃO_________

Segunda: A Quadribanda se apresen­
ta no "Caldeirão do Huck'. Guilherme 
pede Juliana em casamento. Marina 
expulsa Caio da mansão.

Terça: A turma do loft recebe Luciano 
com uma festa-surpresa. Alan, de bici­
cleta, atropela Peralta.

Quarta: Caio mente para a turma 
do loft sobre sua situação financeira. 
Alex e Norma Jean planejam reapro- 
ximar seus pais.

Quinta: Luciano e Marina concluem 
que não se amam mais. Juliana aceita 
o pedido de Guilherme.

Sexta: Luciano se declara a Veridia- 
na. Juliana termina com Guilherme. 
Peralta pede Yasmin em casamento, 
e ela aceita.

para íso

Segunda: A Madre Superiora pede a 
Irmã Matilde que vá com Maria Rita 
à Paraíso. Eleutério convida Zuleika 
e Leni para dormir na fazenda. Ma­
ria Rosa descobre a verdade sobre a 
separação de seus pais.

Terça: Vadinho revela a Zé do Correio 
como pretende impedir a candidatu­
ra de Aurora. Marcos volta a Paraíso 
no mesmo ônibus em que estão Ma­
ria Rita e Irmã Matilde.

Quarta: Zeca decide levar Rosinha 
para a Bahia. Maria Rita, Irmã Matilde 
e Marcos chegam a Paraíso. Tobi dá 
um recado de Edith a Terêncio. Mar­
cos chega à pensão, e assusta Edith. 
Maria Rita encontra Antero.

Quinta: Antero e Maria Rita se abraçam. 
Irmã Matilde pede a Maria Rita para co­
nhecer Mariana. Edith fala sobre Terên- 
cio a Marcos, que diz a Aninha e Ricardo 
que vai tirar satisfações com ele.

Sexta: Tobi incentiva Terêncio a pedir 
Edith em casamento. Mariana inicia 
uma confusão ao ver Maria Rita na 
missa, e desmaia.

Sábado: Vadinho investiga a vida 
conjugal de Norberto. Irmã Matilde 
e Padre Bento conversam. Maria Rita 
conversa com Mariana sobre Antero. 
Terêncio pede Edith em casamento.

CARAS E BOCAS

Segunda: Anita perdoa Anselmo. Pe-

lópidas entrega à Judith a carta que 
estava com Socorro. Bianca arma pa­
ra Dafne descobrir que Gabriel voltou 
a pintar. Amarilys e Nicholas se bei­
jam. Judith diz a Edgar que as telas de 
Denis são pintadas por um macaco. 
Gabriel cai na armadilha de Bianca.

Terça: Dafne e Amarilys combinam 
uma sociedade. Caco e Laís flagram 
Nicholas e Amaralys juntos. Léa sai 
com Cássio. Edgar e Pelópidas inva­
dem a casa de Denis. Dafne vê Ga­
briel pintando, e os dois se beijam.

Quarta: Gabriel e Dafne fazem juras 
de amor. Edgar seqüestra Xico. Léa 
leva Cássio para sua casa. Anselmo 
segue Anita e sua tia. Judith chanta- 
geia Denis. Milena vê Nicholas com 
Amarilys.

Quinta: Denis não cede à chantagem 
de Judith. Léa visita Cássio. Ada entre­
ga a Denis o endereço de onde está 
Xico. Milena diz a Nicholas que sabe 
de seu caso com Amarilys. Frederico 
se encontra com Jacques.

Sexta: Denis ao tentar pegar Xico, 
acaba preso com Lili e Espeto. Jac- 
ques recebe alta e vai para casa. Feli­
pe avisa a Dafne e Bianca que Jacques 
está vivo. Léa se declara a Cássio.

Sábado: Dafne se encontra com o 
avô e o apresenta a Gabriel. Denis 
cede à chantagem de Judith, e leva 
Xico para casa. Jacques propõe a Da- 
fne que ela, Gabriel e Bianca morem 
com ele.

CAMINHO d a s  ín d ia s

Segunda: Bahuan e Lucas discutem. 
Raj e Maya fazem perguntas a Gopal 
sobre Humberto Cunha. Cadore con­
ta a Ramiro tudo o que descobriu so­
bre a conta de Raul. Raj avista Gopal 
no aeroporto, e chama pelo indiano.

Terça: Gopal e Raul fogem de Raj, e 
embarcam para o Brasil. Júlia leva Sil­
via ao altar, e pede para Murilo fazer 
sua mãe feliz. Abel recebe uma carta 
anônima, avisando sobre a traição de 
Norminha. Surya escuta a conversa 
de Maya e Raj sobre Gopal e Raul, e 
conta a Amithab. Raul e Gopal che­
gam ao Brasil.

Quarta: Tarso vê Beca e sua turma 
analisando sua casa, e avisa Inês, que 
não acredita no irmão. Anusha diz 
a Indira que não gostou do noivo. 
Maya vê as malas de Chanti, e des­
confia da fuga da cunhada. Opash 
envia um presente a Duda. Raul vê

numa revista uma foto do casamento 
de Silvia e Murilo.

Quinta: Maya conta a Raj que Surya 
sabe sobre o caso da conta de Raul. Jú- 
lia pergunta a Inês onde fica o cofre de 
sua casa. Camila e Ravi entregam a ma­
la de Chanti para que ela possa fugir.

Sexta: Chanti se despede de Camila 
e Ravi. Bahuan chega à Índia e liga 
para Maya confirmando o encontro. 
Ravi e Camila recepcionam Aída e Da- 
rio, que chegam à Índia com Ramiro, 
Melissa, Gaby, Haroldo e Nanda. Abel 
desabafa com Ashima sobre Normi- 
nha. Dario conta a Aída que Yvone 
pode ter um caso com Ramiro.

Sábado: Um macaco pega as saco­
las de compra de Melissa, que faz 
um escândalo no meio da rua. Kori, 
cúmplice de Radesh, engana Manu. 
Cadore, Cidinha e Ademir armam um 
encontro entre Castanho e Suellen. A 
família de Opash vê Chanti na TV, e 
todos concluem que a jovem fugiu 
para Bollywood. Pedro dá o telefone 
de Silvia a Gopal. Tarso surpreende 
Júlia no portão de sua casa.

PROMESSAS d e  AMOR

Segunda: Juno e Lúcio namoram 
e ela acredita que está grávida. Va­
lente sai em direção a Ilha dos Mu- 
tantes para salvar Nati. Chico Fuzil 
e seu bando invade o colégio. Grilo 
devolve a pedra filosofal a Melquior. 
Gabriela descobre quem é o matador 
misterioso. Arlete diz a Tonho que o 
traiu com Camargo.

Terça: Nestor seda Sofia. Amadeus 
recupera a memoria, e procura Sofia. 
Beto rompe com Aline. Lúcio conta a 
Felipe e Leonor que Juno está grávi­
da. Bianca procura por Clara.

Quarta: Valente e Perpétua chegam 
à Ilha dos Mutantes. Gór diz a Meta 
que está grávida. Eugênio, Cléo, Car­
valho e Miltinho partem para a Ama­
zônia. Camargo ameaça Tonho.

Quinta: Aline joga uma granada 
contra Lino, Draco e Meta, que des­
maiam. Amadeus recebe alta. A dele­
gada Milena e seus agentes são mor­
tos pelo matador misterioso. Cristina 
termina com Camargo.

Sexta: Amadeus e Arlete têm um en­
contro emocionante. Felipe e Leonor 
decidem ir para a ilha ajudar Valente 
e Perpétua. Tonho avisa a Amadeus 
onde está Sofia. Camargo ameaça 
Cristina.
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ÁRIES
Evite precipitar-se no 

H  que tiver a fazer. Ten­
dência ao nervosismo 
e ações mais violen­

tas, estão previstas para você. Evite 
tais coisas para que possa coordenar 
melhor sua vida. Êxito em assuntos 
ocultos.

l e ã o
Ótimo fluxo astral 
para o tratamento 
de sua beleza física, 
e para impor mais

moral em seu ambiente social. Suces­
so no amor. Aprenda a conseguir um 
maior equilíbrio em suas ações.

s a g it á r io
Período de muita 
tranqüilidade na vida 
familiar e profissional, 
com bastante dispo­

sição para solucionar problemas. Con­
tudo evite discussões com a pessoa 
amada, rivais e inimigos.

t o u r o
Trate de seus as­
suntos pessoais e 
financeiros com o 
máximo de cuidado 

neste momento, pois qualquer erro 
poderia acarretar-lhe sérios prejuízos 
em futuro próximo. Ótimo para novas 
amizades e para trabalho em equipe.

VIRGEM
Alguns amigos esta­
rão colaborando com 
seus novos projetos. 
Receberá informações 

úteis e promissoras. Período feliz para 
a vida amorosa.

c a p r ic ó r n io
Outros planos para 

1^1 sua elevação de cargo 
e de conhecimentos 
profissionais deve­

rão ser estudados agora. De resto, a 
influência será ótima a vida amorosa 
e familiar e para tratar com amigos e 
personalidades.

g ê m e o s
^ Indícios de excelentes 

contatos com pessoas 
mais idosas que você 
e bom nível finan­

ceiro e material. Aproveite tal opor­
tunidade. Inteligência clara e forte 
magnetismo pessoal.

LIBRA
Período neutro para 
a vida sentimental 
e amorosa. Haverá, 
também, dificulda­

des que só serão solucionadas com 
bastante trabalho, otimismo e perse­
verança. Evite abusos, e tome cuidado 
com os inimigos.

a q u á r io
Indícios favoráveis 

^gL nos seus assuntos 
pessoais e profissio­
nais. Obtenção de

segredos importantes. Continue ten­
do confiança em si mesmo. A partir 
de hoje você estará se encaminhando 
para um melhor período no setor 
profissional.

j *  Melhora total em 
todos os assuntos 
profissionais, sociais 
e financeiros se farão 

sentir neste momento. Terá uma fase 
feliz, para os passeios e para unir-se 
com amigos e entes queridos.

e s c o r p iã o
Procure métodos ori­
ginais para conseguir 
o que lhe parece difí­
cil, sejam os objetivos 

financeiros ou de ordem doméstica. 
Organize o seu programa de paga­
mentos e recebimentos. Alimente-se 
bem.

PEIXES
Uma fase em que se 
não precaver, facil- 

H L  mente poderá ver-se 
envolvido em escân­

dalos e discussões. Procure cuidar de 
seus afazeres e não se envolva em 
questões que não lhe digam respeito.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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■  R e c u p e r a m o s  7  O Q ’%, d o  v a l o r  i n v e s t i d o  e m  r e d e  e l é t r i c a  q u e
v o c ê  f e z  e m  s e u  e m p r e e n d i m e n t o  e te v e  q u e  d o a r  p a r a  

a  c o n c e s s i o n á r i a  d e  e n e r g i a .
■  R e c u p e r a m o s  I C M S  d a s  c o n t a s  d e  e n e r g i a  d e  s u a  i n d ú s t r i a .

■  R e c a l c u l a m o s  a s  c o n t a s  d e  lu z ,  c o r r e s p o n d e n t e s  a  u m  
p e r í o d o  r e t r o a t i v o  d e  S  a n o s , c o n f e r i n d o  t o d o s  o s  

p a r â m e t r o s  d e  f a t u r a m e n t o .
■  P l e i t e a m o s  e a t u a m o s  p a r a  q u e  a  c o n c e s s i o n á r i a  

r e a l i z e  a  d e v o l u ç ã o .
■  R e d u z i m o s  s e u s  c u s t o s  c o m  a  c o m p r a  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  

r a c i o n a l ,  c o m  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  p a r a  g e r a r  e c o n o m i a ,  
d e  a c o r d o  c o m  a s  p o r t a r i a s  d a  A N E E L .

Para mais informações: 
(1 9)  3327-0995
e n e rg ia 5  3  O  @ g m a i l .  co m
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O cabeleireiro que faz a 
cabeça das principais estrelas 
e personalidades da televisão 
volta a Lençóis Paulista no 
dia 28 de setembro. Rodrigo 
Cintra traz para os profissio­
nais de Lençóis e região os 
últimos lançamentos em cor­
tes, dará dicas de visagismo, 
atendimento, marketing, mo­
da e também administração 
em salão. A iniciativa é da 
EFAC (Escola de Formação e 
Aperfeiçoamento de Cabelei­
reiros). O evento acontece no 
UTC (Ubirama Tênis Clube).

Rodrigo Cintra é reconhe­
cido no mundo da moda por 
fazer a cabeça das maiores es­
trelas da televisão. Depois de 
mais de 15 anos no salão De 
La Lastra, hoje também é só­
cio do Salão W, de Wanderlei 
Nunes, que tem no seu públi­
co alvo profissionais da Rede 
Globo. Rodrigo Cintra já pro­
duziu atrizes e jornalistas para 
capas de revistas famosas. Na 
lista estão Patrícia Poeta, Ju­
liana Paes, Adriana Esteves e 
muito mais em revistas como 
Cláudia, Cabelo e Cia, Criati­
va e até Vogue.

O cabeleireiro das estre­
las começou a ter seu rosto 
reconhecido há algum tem­
po quando fez participação 
especial na Ana Maria Braga, 
Jô Soares, Gugu e também ou­
tros programas de TV. A partir 
deste ano, Rodrigo Cintra é 
o responsável pela transfor­
mação dos participantes do 
Esquadrão da Moda, reality 
show do SBT que vai ao ar to­
da terça-feira às 20h.

Segundo a empresária Mar­

Tesoura 
DE OURO
EFAC traz de volta para Lençóis o cabeleireiro Rodrigo 
Cintra; workshop será no dia 28 de setembro, no UTC, e 
convites começam a ser vendidos na próxima segunda

ta Rocha, Rodrigo Cintra traz 
para Lençóis Paulista as mais 
recentes técnicas em cortes. 
"Nos meses de janeiro e feverei­
ro ele esteve em Nova Iorque se 
especializando para o circuito 
2009 e traz muitas novidades 
para Lençóis e região”, destaca 
a empresária. O workshop será 
dividido em cinco módulos: 
técnicas e tendências em cortes, 
visagismo (técnica que ensina a 
escolher o corte de acordo com 
o rosto do cliente), atendimen­
to, marketing e moda.

Durante o encontro tam­
bém haverá apresentação da 
Escova Grega e Relaxamento 
da Frontizo, com demonstra­
ções ao vivo. Outra presença 
confirmada é de Rafael Rosa, 
terceiro lugar em penteados

na Hair Brasil.
A cada uma hora haverá 

sorteio de um kit de produtos 
de beleza entre os presentes. 
Quem participar do workshop 
também ganha um celular da 
Vivo. "É importante ressaltar 
que não é sorteio de celular, 
mas sim um brinde. Quem 
comprar o convite automa­
ticamente terá direito. Isso é 
possível graças a uma parceira 
com a Serv Fone”, explica Mar­
ta Rocha. Além da Serv Fone, 
o workshop tem apoio da HOT 
107 FM, Jornal O ECO, Divelpa 
e Ventura Escritório Contábil.

Os convites para o 
workshop estarão disponíveis 
na próxima segunda-feira. Mar­
ta Rocha lembra que o número 
de participantes é limitado. O

primeiro lote será comerciali­
zado a R$ 99,00. O valor pode 
ser dividido em até três vezes, 
no cheque ou cartão.

O workshop está marcado 
para as 9h. Primeiro será ser­
vido um café da manhã aos 
participantes. No pacote tam­
bém está incluso o almoço. 
O evento terminará por volta 
das 17h, com uma confrater­
nização para comemorar o 
mês do cabeleireiro.

SERVIÇO
Os convites para o 

workshop com Rodrigo Cin­
tra podem ser encontrados 
na EFAC, que fica na rua Sete 
de Setembro, n° 963. Mais in­
formações pelo telefone (14) 
3264-6249 ou (14) 9606-3104.

Acima, Rodrigo 
Cintra; ao lado, 

Rafael Rosa, que 
também estará 

no workshop
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Rodrigo Cintra produz celebridades

liMUii
para as principais revistas de moda e beleza do país;

-Ml.,
cabeleireiro acaba de estrear na televisão no programa Esquadrão da Moda, exibido toda terça-feira pelo SBT

Em 2008, workshop atraiu 350 profissionais
Rodrigo Cintra é um 

dos profissionais mais re­
quisitados para palestras e 
workshops em todo o Brasil 
e m inistra cursos para mais 
de 15 m il cabeleireiros por 
ano. No ano passado, 350 
profissionais de Lençóis 
Paulista e região participa­
ram do workshop. "Nós fi­
zemos uma pesquisa entre 
os profissionais e Rodrigo 
Cintra foi o cabeleireiro 
mais pedido novam ente. 
Os profissionais adoraram 
o workshop pela sim plici­
dade, atenção e com petên­
cia que ele dem onstrou”, 
destaca a empresária Marta

Rocha.
O cabeleireiro ficou co ­

nhecido por atender tanto 
grandes executivos e perso­
nalidades da alta sociedade 
de São Paulo quanto cele­
bridades. Rodrigo Cintra é 
professor formado no Ins­
tituto Llongueras, da Espa­
nha, Vidal Sasson, dos Esta­
dos Unidos e Tony Guy, da 
Inglaterra. Já  preparou mais 
de 100 estrelas e personali­
dades para capas e editoriais 
de revistas de moda e cabe­
lo. Mais inform ações sobre 
os trabalhos de Rodrigo 
Cintra pelo site: www.rodri- 
gocintra.com .

SAIBA MAIS SOBRE RODRIGO CINTRA
• Participa constantemente de programas de TV e revistas de 
Moda e Cabelo
• Cabeleireiro Revelação 2002
• Tesoura de ouro 2004
• Tesoura de ouro 2005
• Tesoura de ouro 2006
• Prêmio Jovem Talento - Sebrae
• Cabeleireiro do programa Esquadrão da Moda do SBT
• Um dos maiores faturamentos cliente do Brasil

Workshop realizado no ano passado, no UTC, atraiu cerca de 350 profissionais de toda a região; convites para curso são limitados

http://www.rodri-gocintra.com
http://www.rodri-gocintra.com
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Ká t ia  Sa r t o r i

Durvalino Luiz do Nas­
cimento e a fam ília devem 
tudo que conquistaram na 
vida ao com ércio. Este m i­
neiro, que rodou boa parte 
do Brasil, chegou em Lençóis 
Paulista em meados da déca­
da de 70. Conquistou clien­
tes e, sobretudo, amigos. Na 
próxima quinta-feira é com e­
morado o dia do comercian­
te e a história de Durvalino é 
contada como uma forma de 
homenagear todos os comer­
ciantes da região.

"Não sei explicar as van­
tagens de ter um negócio 
próprio. Eu nunca trabalhei 
como empregado. Talvez seja 
não ter patrão", brinca. Antes 
de vir para Lençóis Paulista 
já tinha trabalhado como co­
merciante no Mato Grosso. 
A esposa Osmarina sempre o 
ajudou nas empreitadas.

Quando chegou em Len­
çóis Paulista, na década de 70, 
montou um tipo de mercea­
ria na Vila Cruzeiro. Sentiu o 
prazer do sucesso e também 
a tristeza e o desafio de ter 
que começar tudo de novo. 
O estabelecimento ficava no 
cruzamento da rua Niterói 
com a rua Uruguai, onde hoje 
existe uma loja de peças. "Eu 
fazia entrega para uns 250 
clientes fixos, isso era bastante 
para a época", lembra. Mas a 
mercearia foi completamen­
te destruída por um incêndio 
em julho de 1979. "Foi um 
domingo em que o Santos foi 
campeão ",lembra. Durvalino 
e a família tiveram que reco­
meçar do zero.

Com trabalho, a família de 
Durvalino conseguiu recons­
truir a mercearia, mas passado 
algum tempo, resolveram mu­
dar de ares. Foi então que ele 
abriu um bar na Cecap. O ne­
gócio também foi ampliado. 
Hoje a família serve refeições 
e também fornece marmitex 
para empresas da cidade.

O bar da família guarda 
histórias. No antigo balcão de 
madeira, doces como suspiro, 
maria-mole, doce de leite no 
copinho. Sempre tem alguém 
que chega para almoçar, atrás 
de uma refeição caseira e de 
um ambiente informal. Aos 
finais de semana o estabele­
cimento costuma estar cheio. 
É o dia que a feijoada -  espe­

Atrás dO
Durvalino veio para Lençóis Paulista 

com a família na década de 70 e ajuda a 

contar a história do comércio nos bairros

Vanderléia, Durvalino e Osmarina: família de comerciantes

Depois da mercearia, família passou a vender marmitex

cialidade e segredo culinário 
da esposa Osmarina -  com ­
põe o cardápio.

Durvalino e Osmarina 
tiveram três filhas: Vaniele, 
Vanessa e Vanderléia. As três 
ajudaram os pais no negócio

e atrás do balcão aprenderam 
o valor do trabalho. As mais 
velhas -  Vaniele e Vanessa -  
fizeram faculdade e foram 
buscar o próprio caminho. 
A caçula Vanderléia por en­
quanto continua trabalhando

com os pais.
O comércio pode ter seu 

lado gratificante, mas segundo 
Durvalino e Osmarina, tam­
bém é bastante cansativo. Não 
tem patrão, mas tem serviço 
de domingo a domingo. Po­

dia contratar mais gente, cres­
cer talvez, mas o casal de co­
merciantes, depois de 34 anos, 
pensa em se aposentar.

Ao longo de todos esses 
anos e do relativo sucesso diz 
que não tem fórmula mágica.

O segredo do negócio é suces­
so e bom atendimento. "Tem 
que sempre estar disposto a 
servir bem. Não é toda a pes­
soa que tem essa capacidade. 
Acho que a propaganda quem 
faz é o povo", finaliza.

ífiso n
Pratos Variados 

Ambiente Climatizado

RESTAURANTE ECHOPERIA
Self - Service A Ia carte e Pizza
Todos os dias Todas as noites

Av. Pe. Saiústio Rodrigues Machado, 1390 - Centro - Tel: 3263-0052
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LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

R. Geraldo Pereira de Barros, 331 
Fone: 3263-2324 - Lençóis Pta.

Cartuchos a Tonars
IGIGAoriginais, ^

Remanufaturados I IP  || V

Atitude de quem 
faz mais.

R.XV de Novembro, 812 - F.: 14.3263-0177 
R. Ignádo Anselmo, 846 - F.: 3263-2454

A T E N D I M E N T O  2 4 h
9  0800-160480

e Compatíveis
CARTUCHOS E TONERS

Rua XV de Novembro, 194 - Centro - Lençóis Paulista 
F.: 3263 2318 | gigaprint.lp@hotmail.com

©3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim
(14) 3263-01701 Anselmo Martins, 337

centergraf@ipnet.com.br I  Lençóis Paulista

mailto:gigaprint.lp@hotmail.com
http://www.rogete.com.br
mailto:centergraf@ipnet.com.br


Se você quer o melhor
Faça com quem oíerece o melhor
VESTIBULAR DE MEIO DE ANO

PROVA DIA 12 DE JULHO
• Tecnologia ern Bioenergia
• Tecnologia em Gestão da T.l
• Tecnologia em Gestão Financeira
• Tecnologia em Redes de Computadores  ̂ ^
• Administração de Empresas
• E demais cursos de graduação

CLRSOSTECNOLOGICOSCÜM DURAÇAODE 2 ANOS

* 0 curso de Tecnologia etm Bioenergia tem duração de 3 anos

Abertura dc turma condicionada ao número minimo de 
matriculas constante no edital.

Taxa de Inscrição:
Ikg de alimento não perecível

NOVO CURSO 
AUTORIZADO PELO MEC

TECNOLOGIA EM 
GESTÃO AMBIENTAL

Inscrição pelo site: www.facol.br 
ou na Secretaria do Campus

FACOL
Faculdade "Orígenes Lesso" 

Rod. Osni Matheus, km 108 - Lençóis Paulista/SP

Informações
(14) 3269-

Pare de pagarue puyur i
sapo por aí! ^

Trasa seu ótuíes usado na Ótíta Guaraay 
e ganhe descontos no tompra de um óiuhs novo.

LE N ÇOIS PAU LISTA ■ Rua XV de N ovembro. 511 
MACATUBA - Rua Coronel de Virgílio Rocha, 1923

AâUDOS-Rua 13 de MaiO, 74B 
PEDERNEIRAS-Rua 9 de Julho, L 75

http://www.facol.br


A Zilor Energia e Alimentos levou o troféu Parceiro do Município 
pela sua atuação em projetos que beneficiam a comunidade len- 
çoense. José Roberto Capelari e Solange representaram a Zilor.

Femanda Benedetti

Foto Carlos

vip
da redação

Foto Carlos

A mesa dos homenageados era só animação. Luciana e Luís Antonio Coneglian (Homem do Ano), 
Norberto Pompermayer (Destaque 2008), a prefeita Bel Lorenzetti (Personalidade do Ano), 
Márcia Pompermayer e João Carlos Lorenzetti.

A gerente de marketing 
corporativo do Grupo Lwart, 

Eliane Oliveira, e o diretor 
da Lwart Química, Ernesto 

Monte Neto, fizeram questão 
de prestigiar a entrega do 

Troféu Empresário Destaque 
para Luiz Carlos Trecenti, que 

acumula a função de vice- 
prefeito de Lençóis.

Foto Carlos

Eleita Mulher do Ano, a juíza de direito de Lençóis, Ana Lúcia 
Aiello Garcia, trouxe a família e os amigos para o evento. Na foto, 
a juíza Ana Lúcia acompanhada de sua tia Val e da mãe Zuleika.

O sócio do Jornal O ECO, 
Moisés Rocha, faz um pausa 
entre um convidado e outro 
para posar ao lado de seu 
amigo, o deputado federal 
Milton Monti (PR), que foi 
homenageado com o troféu 
Personalidade Política. Jacob 
Joner Neto, o Jacó Gaúcho, 
fiel escudeiro de Monti em 
Lençóis, também marcou 
presença no evento.

Fernanda Benedetti

O trio que coordenou as 
principais ações da Festa 

Melhores 2008 mostra que 
está mais que antenado: a 

sócia de O ECO, Marta Rocha, 
Matheus Trecenti Capoani, o 
Pirikito, e o diretor comercial 

de O ECO, Anderson Prado 
de Lima. Dono da danceteria 

Four, Pirikito ainda levou para 
casa o prêmio de melhor casa 

noturna da cidade.

Fernanda Benedetti

A diretora de Redação de 
O ECO, Conceição Giglioli 
Carpanezi, circulou pela festa, 
deu atenção aos convidados, 
mas não deixou de lado o 
esposo Val Carpanezi, que na 
última quarta-feira 8 festejou 
mais um ano de vida.

Uma noite para ficar 
na lembrança de quem 
gosta de festa e, princi­
palmente, de reencontrar 
amigos, ouvir uma boa 
música e descobrir o que 
o comércio, a indústria e 
o setor de prestação de 
serviços de Lençóis Pau­
lista pode oferecer. Este 
é um resumo rápido da 
Festa Melhores 2008, re­
alizada no último sába­
do no Clube Esportivo 
Marimbondo.

Foto Carlos

c o n v id a d o s
Na lista de 700 con­

vidados, muita gente im ­
portante. Aqueles que são 
conhecidos nos quatro 
cantos da cidade e tam­
bém aqueles que atuam 
nos bastidores para que 
Lençóis Paulista seja ca­
da vez mais uma cidade 
melhor para se viver.

OD
O  frio do sábado 

passado mostrou que os 
lençoenses têm muito 
bom gosto quando o as­
sunto é moda. Mulheres 
bonitas e bem vestidas, 
exibindo os modelitos 
que estão nas vitrines 
de todas as lojas de gri­
fe, desfilaram pelo salão. 
Os homens não deixa­
ram por menos. De ter­
no e gravata ou em um 
look mais moderno, si­
nalizaram que o homem 
de negócio também en­
tende das tendências do 
mundo da moda.rt e l e v is ã o

A TV Preve de Bauru 
transmitiu a festa ao vi­
vo para as 10 cidades da 
região que recebem o si­
nal. A reprise dos melho­
res momentos da Festa 
Melhores 2008 foi ao ar 
ontem em três horários 
no programa Variedades. 
Hoje será exibido às 10h 
e às 19h30. Na próxima 
segunda-feira, às 9h.

Num olhar mais aten­
to dos convidados ao sa­
lão de festas foi possível 
ver a leveza da decora­
ção, a cargo de Iracema 
Flores, e a produção dos 
efeitos de LED da equipe 
da KGP. O  Buffet Oval 
mostrou mais uma vez 
que tem competência. 
Nas imagens, Foto Car­
los e TV Preve. O  som da 
banda Rockover deu a 
descontração e levou os 
convidados para a pista 
de dança, onde só saí­
ram quando o DJ Mar­
celo Victório encerrou 
a festa. As equipes de O 
ECO e da Propagare Co­
municação deram o tom 
do evento mais esperado 
do ano. Enfim, uma festa 
de luxo e de gala onde os 
convidados puderam fi­
car mais que a vontade.
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Fotos: Fernanda Benedetti

»  LARISSA
Vestido estampado 
R$ 41,50, das Lojas Silva 
Conjunto risca de giz Charisma 
R$ 119, das Lojas Silva 
Sapato Scarpin preto Via Marte 
R$ 95, das Lojas Silva

»  DIEGO
Terno preto 
R$ 125, das Lojas Silva 
Calça jeans preta Sawary 
R$ 58,90, das Lojas Silva 
Camiseta polo listrada Blue 
Motion
R$ 21,80, das Lojas Silva

Da  r e d a ç ã o

O passado nunca 
esteve tão pre­
sente quando o 

assunto é moda. Para pro­
duzir o Caderno Ele & Ela 
deste mês, o colunista do 
Jornal O ECO, Fabiano 
Dias Grama foi buscar ins­
piração nos anos 40.

Quando se fala em 
moda não há como não 
pensar em história. Nos 
anos 40 do pós-guerra, 
Christian Dior dava os 
primeiros sinais de que a 
alta costura estava em bai­
xa e criou o new look. "A 
silhueta feminina até en­
tão tão masculinizada por 
influências militares, ga­
nhava suas formas de vol­
ta nas saias mais armadas 
e nos casacos acinturados. 
A moda então deixava de 
ser privilégio de poucos 
e podia ser comprada em 
grandes lojas. Pouco tem­
po depois, Coco Chanel 
pontuava seu estilo nes­
sas mulheres elegantes, 
que serviriam depois de 
padrão e inspiração para 
os estilistas mais consa­
grados dos dias atuais", 
explica Fabiano.

»  LARISSA
Camiseta vermelha
R$ 25, da Tribos
Terno preto
R$ 125, das Lojas Silva
Lenço seda
R$ 8 9 ,9 0 , da Tribos
Sapato Scarpin preto Via Marte
R$ 95, das Lojas Silva

»  DIEGO
Camiseta preta gravata 
R$ 30, da Tribos 
Calça social preta 
R$ 36, das Lojas Silva 
Chapéu ;
R$ 30, da Tribos

O PASSADO
Segundo Fabiano, res­

gatando a história, a al­
faiataria apresentada nes­
te ensaio deve invadir os 
armários. "Para que isso 
aconteça da maneira mais 
bacana e moderna, trouxe­
mos o rock (e vale lembrar

que o dia mundial do ro­
ck é 13 de julho). São dois 
clássicos: a alfaiataria e o 
rock!", destaca Fabiano.

"Algumas horas depois 
do nosso ensaio fotográfi­
co, era possível conferir fo­
tos da atriz global Juliana

Paes, fotografada para a ca­
pa da revista Vogue RG, por 
JR Duran, com a beleza da 
nossa mulher dos anos 40. 
Por isso não tenha medo, 
os looks apresentados nes­
ta edição são marcados por 
uma bela dose de ousadia.



»  LARISSA
Camiseta Motorhead

R$ 24,90, da Tribos 
Vestido branco 

R$ 96, da Triboí| |  
Cinto de bala^ 

R$ 25, da Tribos 
Sapato estampado Lia Linê
. R$ 73,90, das Lojas- Silva

Luva preta
I R$18, da Tribos
..s'

»  DIEGO
Camiseta branca Ramones 

- R$ 35, da Tribos 
^  -  Calça jeans clara 

Lojas Silva

tao presente
Misturamos dois estilos 
distintos e fica aí então a 
certeza de que você tam­
bém pode e deve entrar no 
ritmo", indica.

Os meninos podem 
usar o paletó com um jeans, 
o que já não é mais segredo,

mas de acordo com Fabia- 
no, o bacana do momento 
são as camisetas do rock, 
que garantem um ar de re­
beldia sem parecer agressi­
vo. A menina usa também 
a camiseta roqueira, dei­
xando a feminilidade surgir

sob o vestido sobreposto e 
o sapato peep-toe florido.

"A calça social dele é 
usada com a t-shirt de silk 
de gravatinha, lembrando 
aqueles gângsters do cine­
ma. Ela não deixa por me­
nos, e com a camisetinha

divertida, acompanhada 
do lenço de seda forman­
do um laço gigante, nos 
lembra a mulher Chanel, 
que sabe como usar a 
calça de shape masculina 
também", ensina.

Listra e estampas tam­
bém podem ser combi­
nadas. "O vestido florido 
casa perfeitamente com o 
mini-blazer risca de giz, 
inspirado também na al­
faiataria feminina. O scar- 
pin dá o toque final a esse 
look, que pode ser usado 
no trabalho ou numa festa 
de trajes esporte-fino".

Fabiano também dá di­
ca de um calçado que não 
pode faltar no guardarrou- 
pa dos meninos: o tênis de 
cano alto. "Elas usam sapa­
tos bem femininos, como 
os scarpins e peep-toes, e 
casariam também nesse vi­
sual os sapatos abonecados 
de bico rendondo, ou mes­
mo uma sapatilha para as 
meninas que não se impor­
tam de ficar com o pé no 
chão. Essas dicas devem va­
ler para a hora das compras, 
já que esse mês temos lojas 
em liquidação. Fiquem de 
olho! Até a próxima e boas 
compras!", finaliza.

»  LARISSA
Camiseta Nightwish
R$ 28, da Tribos 
Saia verde Thyellen 
R$ 36,90, das Lojas Silva 
Blusa verde lã feminina 
R$ 18,90,das Lojas Silva 
Sapato estampado Lia Line 
R$ 73,90, das Lojas Silva

»  DIEGO
Camiseta preta Kiss
R$ 35, da Tribos ■ 
Chapéu
R$ 30, da Tribos 
Calça jeans clara
R$ I 3 8 , das Lojas Silva



Sintonize nesta

Fernanda Benedetti

Um pouco de histó­
ria, música, cine­
ma, tecnologia e 

comportamento humano 
na edição de julho do Ca­
derno Ele & Ela.

A viagem histórica co­
meça na década de 40, on­
de o colunista Fabiano Dias 
Grama foi buscar inspira­
ção para o ensaio de moda 
do mês. A estação ferroviá­
ria de Lençóis Paulista foi 
fundada no final do século 
19 e na década de 40 era 
ponto de encontro e des­
pedida. Quem gentilmente 
colaborou para o ensaio fo­
ram as Lojas Silva (sapatos 
e roupas) e a Tribos, loja 
instalada no Paulista Shop­
ping e que ajudou a prestar 
uma homenagem ao dia 
mundial do rock, come­
morado em 13 de julho. A 
cabeleireira e maquiadora 
Paulinha Maciel mais uma 
vez garantiu uma super 
produção dos modelos.

A década de 40 foi 
marcada pelo pós-guerra. 
As mulheres estavam ga­
nhando cada vez mais es­
paço e usavam os elemen­
tos masculinos no seu ves­
tuário como forma de ex­
pressar que eram capazes 
de executar qualquer tipo 
de trabalho. A partir daí a 
moda jamais seria a mes­
ma. O  cinema americano 
teve seu papel importante 
no mundo da moda na

época pois lançou e imor­
talizou mulheres lindas.

Os traços deixados pe­
lo pós-guerra persistem até 
hoje. Mas o avanço tecno­
lógico aconteceu a passos 
largos. Na edição de hoje, 
saiba mais sobre o Twitter, 
novo canal de conversa 
que está fazendo a cabeça 
de jovens e adultos. Ain­
da para crianças e adoles­
centes tem o filme Harry 
Potter, opção de programa 
para as férias de julho.

As mulheres começa­
ram a mostrar sua força no 
século passado e esta luta 
continua até hoje. Basta ver 
o exemplo da macatubense 
que está fazendo um curso 
de pedreira. Trabalho duro 
para conquistar o respeito 
dos colegas de profissão. 
E dessa forma não cabem 
atitudes machistas. Se uma 
mulher pode se aventurar 
pelo mundo da constru­
ção civil, um homem pode 
perfeitamente tirar seu sus­

tento da cozinha.
E o que vem lá das Ín­

dias? Vem o dourado de 
pulseiras, brincos e colares 
e o colorido das roupas. O 
visual da novela das oito 
da Rede Globo é motivo de 
alegria para os comercian­
tes. Também da novela vem 
um exemplo de vilania, 
que segundo os psiquia­
tras, não são exagero da 
dramaturgia. São um des­
vio de comportamento e o 
assunto merece atenção.

CONHEÇA OS NOSSOS MODELOS
DIEGO MARTINS PINTO GUEDES, 18 anos, faz fa­
culdade de tradução. Adora o idioma de Shakespeare, 
começou a estudar a língua estrangeira há 12 anos. 
Trabalha como instrutor de informática e professor de 
inglês. Também gosta de academia.

LARISSA GARCIA, 14 anos, estudante da oitava série 
do ensino fundamental da escola estadual Dr. Paulo 
Zillo. Dona de singulares olhos verdes -  verdadeiros 
olhos de ressaca, como os de Capitu. É apaixonada por 
dança e faz balé contemporâneo desde pequena.



Luz dos
OLHOS TEUS

Fotos: Kátia Sartori
Ká t ia  Sa r t o r i

Fazer uma maquia­
gem que valorize o 
olhar é missão im­

possível? Não se forem 
adotados alguns truques. 
Quem dá a dica é a ma- 
quiadora Susan Passebon 
Barbosa. A modelo, 19 
anos, escolhida para o tes­
te, Aline Mariana Ronque, 
sabe bem como é frustran­
te ter a maquiagem dos 
olhos ofuscada pelas len­
tes. Ela usa óculos desde 
os 13 anos. Os mesmos 
artifícios são indicados 
para mulheres de origem 
oriental ou que possuem 
os olhos bem pequenos.

Susan conta que sempre 
começa a maquiagem lim­
pando a pele com um ads­
tringente, porque segundo 
ela mantém a superfície se­
ca e ajuda a fixar a maquia­
gem. "Porém, tão impor­
tante quanto limpar a pele 
antes de fazer a maquiagem 
é limpar bem o rosto depois

Segredo da maquiagem é dar profundidade ao olhar

de retirá-la", lembra.
A maquiagem começa 

conforme a risca: a unifor­
midade da pele deve ser 
garantida com a aplicação 
de base, corretivo e pó. 
Para maquiar os olhos, 
Susan aplica também cor­
retivo nas pálpebras, que 
ajuda a frxar a sombra. A 
aplicação de sombra ilu- 
minadora debaixo das so­
brancelhas ajuda a levan­

ANTES

tar o olhar.
O processo segue com 

a aplicação de sombra 
clara (de preferência be­
ge) em toda a pálpebra e 
contorno com uma som­
bra marrom. Na verdade, 
este contorno é um dos 
grandes trunfos da ma­
quiagem, porque dá pro­
fundidade ao olhar. Esta 
etapa deve ser feita com 
um pincel chanfrado.

A maquiadora ainda 
aplica sombra preta em­
baixo do olho, do meio 
para o canto e lápis bran­
co, para dar a ilusão de 
um olho maior e de três a 
quatro camadas de rímel. 
Um pouco de blush nas 
bochechas e um gloss de 
cor clara na boca liquidam 
o processo.

Essa maquiagem é in­
dicada para o dia-a-dia. 
Para ir para a balada, basta 
colocar uma sombra mais 
colorida, caprichar no de- 
lineador e, se quiser, até 
uns cílios postiços na parte 
inferior do olho (isso para 
quem tem pouco cílios).

Susan também dá uma 
dica para quem comprou 
aquela paleta de sombras 
cujas cores estão difíceis 
de pegar. Basta misturar 
uma parte de glicerina lí­
quida em duas partes de 
água e borrifar no pincel. 
A dica é preparar peque­
nas quantidades porque a 
fórmula rende.

DEPOIS

p w i t o h e y l

Cabelo e Maquiagem
I

M anicure - Pedicure  -  DepiJação 

M aquiagem  D ^ n it iv a  - Permanente 

Tintura e Alongam ento de Cílios

R. Luiz PaccoJa, 394 - Lençóis Paulista \ Fone: 3263-3279



PERFIL

SIGNO:
Virgem
HOBBY:
Dançar
FILME:
Ghost
LIVRO:
Sem preferência 
PERFUME:
Florata
MÚSICA:
Todas de 
Régis e Renan

______ Ká t ia  Sa r t o r i_________

Feminina, sempre. Se­
xo frágil, nunca. Es­
se pode ser descrito 

como o lema de Luciana 
Claudino, 28 anos, uma 
das alunas de um curso 
de pedreiro oferecido pela 
Prefeitura de Macatuba.

O  desafio para Lucia- 
na não é tanto o trabalho 
pesado -  com isso ela já 
está bem acostumada -  
mas mostrar seu valor 
num ambiente que ainda 
é dominado por homens 
-  e provar que as mulhe­
res podem fazer qualquer 
coisa. E Luciana já deu 
mostras que é forte e de­
terminada. Das seis mu­
lheres que começaram o 
curso, ela é uma das duas 
que permanece.

A ideia de fazer o curso 
surgiu por acaso e de for­
ma bastante curiosa. "Nós 
mudamos para uma casa 
que chovia dentro. Pensei 
que se eu tivesse alguma 
noção poderia consertar", 
brinca. "Sabia que ia ter o 
curso e fui atrás de me ins­
crever", completa.

O telhado da casa já foi 
consertado, mas Luciana 
conta que pensa mesmo 
em trabalhar com cons­
trução civil. Antes de en­
trar no curso, trabalhava 
na lavoura. Ela só vê van­
tagens nessa troca. "Com 
o trabalho de pedreira eu 
teria mais tempo para cui­
dar da casa e dos meus fi­
lhos", brinca.

Casada e com dois fi­

Luciana é uma das 
duas alunas que 

permanecem no curso

obra
lhos, Luciana também en­
contra apoio para seguir 
aprendendo coisas novas 
na família. "O meu ma­
rido sempre deu o maior 
apoio. Foi o primeiro a 
incentivar que eu entrasse 
para o curso", diz.

Luciana também afir­
ma se sentir orgulhosa 
de cada coisa nova que 
aprende. É com prazer que 
ela apresenta a parede que 
rebocou. "Já aprendi mui­
tas coisas", garante.

Ela também conseguiu 
respeito dos colegas de 
curso e dos professores. 
"É difícil, é pesado e aqui 
não tem diferença entre 
homem e mulher. O ensi­
namento é para todos. To­
do mundo respeita e não 
tiram sarro. Eu é que pego 
no pé deles às vezes e peço 
para trabalharem mais rá­
pido", finaliza. Desafio é impor respeito em ambiente masculino
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1Estou sem trabalho há uns seis meses e já estou quase louca. Não ter dinhei­
ro para comprar o que eu quero é muito d ifícil, o que eu posso fazer para 
controlar minha vaidade?

GAROTA ENLOUQUECIDA, 20 ANOS
Confiar em si mesma e sentir-se capaz, com certeza, ajuda muito na vida, tanto pes­
soal quanto profissional. Controlar seus impulsos, renunciar a determinados prazeres 
imediatos em favor de outros, maiores. Vencer estes obstáculos. A vaidade existe e 
sempre existirá na vida de cada um de nós, somos seres racionais sujeitos a todo tipo 
de sentimentos que a razão pode alcançar. Não digo que não devemos ter um pouco 
de vaidade. É preciso, é necessário para o nosso próprio ego, como assim também um 
pouco de orgulho naquilo que fazemos bem, ajuda o nosso ser, o nosso espírito, para 
que nossas energias se renovem sempre, porém tudo que é demasiadamente exage­
rado prejudica, machuca e quando percebemos talvez seja tarde demais para curar as 
feridas, acima de tudo, precisamos ter humildade para controlar nossas vaidades.

2 Estou ficando com uma pessoa há 
dois meses e ele não pode nem 
ouvir a palavra namoro que já 

fica todo estranho. Às vezes penso que 
devo partir para outra, mas gosto mui­
to dele. O que posso fazer para ele me 
pedir em namoro?

MENINA NAMORADEIRA, 23 ANOS 
Homens (e mulheres) estão cada vez mais 
arredios ao título de namorado, mesmo 
que, na prática, namorem. Saem, fazem 
sexo, vão ao cinema, freqüentam as respec­
tivas casas, tudo numa freqüência de na­
morados, mas não admitem. Devem temer 
que ao chamar de namorada (o) a criatura 
se transforme numa dominadora sádica, 
que vai arrastar a presa para o covil, fazer 
enxoval, comprar alianças, apresentar para 
a parentada toda e falar de casamento - 
não vai. Namorar é leve, é bom, é gostoso. 
Se interessar pelo outro e ligar para ver se 
está tudo bem, pode não ser cobrança, po­
de ser saudade, vontade de estar junto, de 
dividir. Medo da responsabilidade? Da co­
brança? De gostar? Sempre que a gente se 
envolve com alguém tem que ter cuidado. 
Para as meninas que ainda estão em dúvi­
das e fazem questão de um pedido oficial, 
a melhor coisa que se tem para fazer é jo­
gar o cara na parede. Deixar bem claro que 
você quer namorar, que você quer algo sé­
rio com o garoto é um ponto crucial para a 
relação. Se o menino é daqueles que nunca 
te apresenta como a namorada, cobre-o. 
Não há nada de errado e feio nisso. O 
grande problema é que as meninas devem 
começar a se sentir mais seguras, devem 
ser mais confiantes em si mesmas. Afinal, 
por que ele é quem deve decidir quando se 
começa um namoro e não você? Se juntos 
e bem conversados, a hora ideal para gritar 
para todo mundo que se está namorando é 
quando os dois já perceberam que o outro 
é essencial para o dia a dia.

3 Eu e meu namorado sempre bri­
gamos durante minha TPM. Eu 
fico sensível demais e ao mesmo 

tempo muito grosseira, e ele acaba 
sem saber o que fazer. O que posso 
fazer para que nossa relação melhore 
durante esse período?

MULHER DE FASES, 26 ANOS 
A tensão pré-menstrual, mais conhecida 
como TPM, não é frescura e várias pesquisas 
sinalizam o quanto a variação hormonal 
as afeta. Pelo menos 80% das brasileiras 
sofrem ou já passaram por algum episódio 
de tensão pré-menstrual. Os sintomas e

mudanças podem ser tão severos que in­
terferem em toda a rotina da mulher. Entre 
os sintomas mais comuns desta fase estão a 
retenção de líquidos (inchaço), cólicas, acne, 
dor e aumento de volume nas mamas, ner­
vosismo, ansiedade (o que altera o humor 
e provoca sentimentos de raiva), depressão 
(baixa auto-estima e insônia), cansaço e 
dor de cabeça. Toda esta união de mudan­
ças físicas e emocionais ocorre sempre na 
segunda metade do ciclo, mais freqüente- 
mente, uma semana antes da menstruação. 
O ideal é tratar os males individualmente. O 
tratamento pode ser com antidepressivos, 
diuréticos, vitaminas, cálcio e/ou hormônios. 
Aquelas que sofrem de sintomas amenos 
podem optar por algumas mudanças na 
rotina como praticar exercícios físicos e 
diminuir a ingestão de cafeína, sal, açúcar 
e gordura. Por isso, apesar do chocolate 
fazer parte da dieta da mulher com TPM, 
ele possui dois componentes que não co­
laboram: açúcar e gordura. Outra atitude 
que contribui é reduzir o álcool e o cigarro. 
Estudos em que o uso destes dois elementos 
diminuiu, demonstraram que os sintomas 
também foram atenuados. Em contraponto, 
pode-se escolher uma alimentação bem sau­
dável com o consumo de frutas, verduras e 
legumes. E quem convive com mulheres em 
TPM? A melhor dica é ter "muita paciência".

4 Namoro um rapaz há cinco meses 
e há quatro ele separou da mu­
lher por minha causa. Agora sinto 

ele estranho, me pedindo um tempo e 
buscando ajuda de um psicólogo. Será 
que ele se arrependeu?

NAMORADA AFLITA, 28 ANOS 
Homens têm mais dificuldades de assumir 
compromissos. O medo de um homem em 
assumir um relacionamento costuma ser gi­
gante, o porquê disso muitas mulheres não 
conseguem entender. A base da maioria dos 
homens é a liberdade. Os homens desejam 
manter irretocável sua liberdade de ir e vir.
É aterrorizante quando uma mulher fica 
esmiuçando informações de um homem 
e ele realmente não sabe o que responder 
porque verdadeiramente não possui essas 
informações que em nada interessam para 
ele. Quando um homem se cala a primeira 
coisa que uma mulher deve saber é que não 
há nada de errado com ela e nem com a 
relação. Quando há algo de errado com a 
relação o homem procura não ficar na pre­
sença da mulher. Quando um homem é for­
çado a falar ele vai fazê-lo contra a vontade. 
É nessa hora que muitos homens mentem,

a primeira coisa que vem a mente falam 
com a ilusão que a mulher irá parar de falar. 
Homens são educados para resolverem seus 
problemas sozinhos. Uma das coisas que 
mais assusta um homem numa relação é ser 
forçado a falar quando não quer. Nenhum 
homem (olhe a palavra usada, nenhum) 
consegue lidar bem com a crítica feminina. 
Homens gostam de serem aceitos como são 
e quase toda mulher tem a tentação de me­
lhorar ou até mesmo mudar seu homem. 
Quando uma mulher começa a tentar 
mudar seu homem ele começará a ver in­
conscientemente a mãe dele na relação. O 
homem valoriza a mulher que confia nele. 
Homens são seres carinhosos e prestativos. 
Para uma mulher ter um homem especial 
ao lado é um presente que dura até a morte 
de um membro do casal. Um homem preza 
admiração, confiança, apoio e amor.

5 Namoro há três meses e vamos 
noivar no final do ano, mas quan­
do falo em casamento ele muda de 

assunto. Será que está só me enrolando?
NOIVA EM PERIGO, 27 ANOS 

Todos sabem que a maioria dos homens 
tem pavor da palavra "casamento", as mu­
lheres por outro lado acham essa palavra a 
mais linda de todas já inventadas em nosso 
vasto vocabulário. Casamento para o ho­
mem é a mesma coisa que dizer para eles 
que irão ficar sem o futebol do fim de sema­
na, sem a cerveja na sexta feira à noite, co­
çar o saco o dia inteiro no domingo. Bom, 
para falar a verdade, não disse nenhuma 
mentira, a não ser se rolar aquele papo ma­
roto e aquele acordo entre ambos os lados. 
A palavra "casamento" pode se traduzir 
também em "muito mais responsabilidades 
do que você possa conseguir suportar", 
homens quando namoram, querem ser o 
"super-homem" da mulher, querem de­
monstrar que são inteligentes, engraçados, 
fortes e que ao lado deles nada de ruim 
acontecerá com elas. Eles vivem disso, cada 
dia que passa eles tentam se superar para 
que nada de ruim possa afetar elas, todo 
dia eles tentam aprender algo novo, sempre 
estão tentando se superar, uma luta cons­
tante para agradar elas sempre que possível. 
A maioria dos homens tem esse medo de 
casar e sempre quando o papo é esse, a 
maioria foge como gato foge de água.

A esquina 
da prefeitura 

vai ficar 
mais saborosa. 

Aguarde!

mailto:pergunteaele@jornaloeco.com.br


Harry PotterSíOaa
V iTOR Go DINHO

Bruxos e bruxas de 
plantão, estreia na 
próxima quarta-feira 

15 um dos filmes mais 
aguardados dos últimos 
tempos. O sexto longa-me- 
tragem é baseado nos livros 
de J.K. Rowlling. 'Harry Pot- 
ter e o Enigma do Príncipe' 
chega às telonas e promete 
arrastar verdadeiras multi­
dões aos cinemas de todo o 
mundo. Oito anos depois 
de primeiro filme, 'Enigma' 
promete um enredo com 
muita ação e momentos 
marcantes do livro homôni­
mo, como o esperado beijo 
de Harry e Ginny, e a morte 
de um dos mais emblemáti­
cos personagens da série.

Segundo Priscila Alves 
Artioli, gerente do Cine 
Center Paulista, que fica 
no shopping de Lençóis 
Paulista, esse é um dos fil­
mes mais aguardados pela

garotada. "Sempre eles per­
guntam quando vai chegar 
e nós esperamos grande 
movimento", diz. A data 
de estreia em Lençóis ainda 
não está confirmada.

Agora com atores mais 
maduros, tanto na idade 
quanto no talento de inter­
pretação, e com o anúncio 
do desfecho de uma série de 
muito sucesso, que acompa­
nhou o crescimento de uma 
geração, o filme promete ser 
mais sombrio. Só para se ter 
uma ideia, Daniel Radcli- 
ffe tinha 12 anos quando 
interpretou pela primeira 
vez o bruxinho talentoso e 
predestinado Harry Potter. 
Agora ele está com 20 anos 
e ainda resta um livro a ga­
nhar a versão audiovisual. 
'Harry Potter e as Relíquias 
da Morte', segundo o estú­
dio Warner, poderá ser divi­
dido em duas partes, lança­
das em maio de 2010 e maio 
de 2011. Mas isso ainda são

apenas especulações.
Sobre o bruxo mais fa­

moso da literatura atual, 
Dariane Alves, 15 anos, 
diz que está ansiosa para 
a chegada do novo filme. 
"Eu gosto muito dos filmes 
de Harry Potter, primeiro 
porque acho o Radcliffe 
lindo, depois porque todos 
eles são adolescentes e as 
histórias são todas muito 
criativas e encantadoras".

De acordo com Hugo 
Fernandes Costa Saranho- 
li, 15 anos, que leu todos 
os sete livros, os filmes são 
bons, mas os livros trazem 
muitos detalhes que são 
cortados no cinema. "Eu 
ganhei o primeiro livro 
de uma tia e comecei a ler. 
Eu gosto de como a J.K. 
Rowlling escreve e encaixa 
todas as histórias sempre 
mantendo uma linha. Eu 
gosto de assistir o filme, 
mas a comparação com o 
livro é inevitável", opina.

O FILM E
Em 'Harry Potter e 

o Enigma do Príncipe', 
enquanto Harry (Da­
niel Radcliffe) inicia 
o sexto ano letivo em 
Hogwarts, LordeVolde- 
mort (Ralph Fiennes) 
espalha destruição por 
toda a Inglaterra e a 
pressão para derrotá- 
lo torna-se cada vez 
mais forte. Usando 
um antigo livro de 
poções que pertenceu 
ao "Príncipe Mestiço", 
Harry aprofunda seus 
conhecimentos de ma­
gia e prepara-se para 
a batalha. Antes, po­
rém, ele precisa ajudar 
Dumbledore (Michael 
Gambon) a descobrir 
o segredo da cruza­
da de Voldemort para 
conseguir a eternida­
de: os esconderijos de 
seus Horcruxes. Mas a 
busca pelos Horcruxes 
leva a uma batalha em 
Hogwarts, com um ter­
rível desfecho, e Harry 
acredita que deve seguir 
sozinho para derrotar 
o Lorde das Trevas.

Gabriel usa o Twitter para se 
comunicar com amigos há um ano

Vitor Godinho

V iTOR Go d in h o

O twitter pegou.
O sistema que 

surgiu há menos 
de quatro anos se tornou 
a principal vedete da inter­
net dos últimos tempos.

Tanto a moçada, como 
jornais, revistas, bandas e 
celebridades estão usando 
e abusando do mecanis­
mo, que em tese é extre­
mamente simples.

Ele funciona da se­
guinte maneira: a pessoa 
faz um cadastro no site, 
escolhe um avatar (que é 
sua imagem) e pronto. É 
só começar a twittar.

Esse é o termo usado pe­
los twitteiros quando eles 
resolvem escrever o que es­
tão pensando ou sentindo 
dentro do Twitter.

E twitteiro... bom vo­
cê já deve ter entendido o 
que é.

O Twitter tem sido 
alvo de tantos debates 
porque, assim acreditam 
os especialistas, ele tanto 
pode ser usado para ba­
nalidades como dar in ­
formações úteis.

Um jovem tanto pode 
usar o mecanismo para 
paquerar.

Mas igualmente ou­
tro jovem que está no Irã 
e discorda do modo co­
mo foram realizadas as 
eleições pode usar para 
protestar.

O jovem lençoense Ga­
briel Minetto Cavalheiro,

Informação em

TOOU ES
18 anos, disse que adora 
usar o Twitter pela facili­
dade e simplicidade. E ele 
não é um novato.

"Eu uso o Twitter há 
mais de um ano, quando 
ainda ninguém falava dis­
so", conta.

Atualmente, o rapaz 
segue (following é o ter­
mo usado para dizer que 
acompanha as mensagens 
de alguém) 70 pessoas.

Além disso, Gabriel é 
seguido (followers) por 
outras 60 pessoas.

Entre as pessoas que o 
garoto segue estão amigos, 
colegas que moram fora

do país e também perso­
nalidades.

Dentre sua lista de ce­
lebridades estão pessoas 
como o apresentador Mar­
celo Tas, o humorista Rafi- 
nha Bastos e a atriz britâ­
nica Emma Wattson.

"Eu gosto de usar por­
que é uma coisa mais di­
nâmica do que o MSN, 
que tem que abrir várias 
janelas para falar com as 
pessoas", explica.

"Aqui não. A pessoa 
entra e já está todo mun­
do lá. Fora que existem 
programinhas que você 
usa para seguir todo mun­

do", continua.
"É muito legal", sintetiza.
Para finalizar, não sei 

o leitor notou, mas essa 
reportagem (sim é uma 
matéria) foi toda feita nos 
moldes do Twitter.

Cada parágrafo tem até 
140 toques, que é um dos 
pilares do Twitter e sua 
única regra.

Dúvida? E só contar, 
caso tenha paciência.

E uma última observa­
ção. Para quem acha que 
isso não é algo importan­
te, o Orkut e Twitter foram 
temas da redação do vesti­
bular da Unesp deste ano.



ALAMEDA

Qualidade 
e requinte 
na hora de 
abastecer.

Pitboy com respaldo do pai e vilã manipuladora: personagens de novela existem na vida real, aponta psiquiatra

Vilão de novela
Ká t ia  Sa r t o r i

Rua XV de Novembro, Centro -  Lençóis Paulista/SP

Um garoto que 
adora se meter em 
confusão e uma 

mulher sem escrúpulos, 
capaz de qualquer coisa 
para atingir seus objetivos. 
Dois perfis apresentados 
na novela 'Caminho das 
Índias', da Rede Globo, 
que dão o que falar nas 
ruas e até nos consultórios 
médicos. Segundo a psi­
quiatra Fátima Aparecida 
Pereira, personagens como 
o pitboy Zeca e a malvada 
Ivone não são exagero. 
São um retrato fiel de pes­
soas com um transtorno 
de personalidade conheci­
do como sociopatia. "Não 
é um exagero. Há pessoas 
assim, mas é mais difícil 
identificar porque elas são 
acima de qualquer suspei­
ta. O sociopata é um artis­
ta nato, tem capacidade de 
convencer, de seduzir. Ele 
mente, engana, ludibria. 
Só tem contato com vo­

cê para acabar com o que 
você tem. E faz isso por 
prazer. Não tem remorso 
nenhum e não tem valores 
morais", explica a médica.

Segundo Fátima, de 
2 a 3% da população 
mundial apresenta algum 
transtorno de personali­
dade. Os mais comuns, 
além dos sociopatas, são 
os paranóides, pessoas 
que têm mania de perse­
guição e que pensam que 
o mundo conspira contra 
elas, e o anancástico, que 
tem mania de perfeição e 
acaba se prejudicando por 
causa dessa obsessão.

A psiquiatria define 
a personalidade como o 
jeito de ser de cada um, o 
conjunto de reações, das 
suas atitudes, emoções e 
de como uma pessoa per­
cebe a realidade.

A personalidade é com­
posta de vários fatores. O 
primeiro, que é genético, 
é o temperamento. "Tem 
bebês que são tão calmi-

nhos que o vizinho nem 
acredita que já nasceu. 
Tem outros que choram. 
Já nasceu com este tempe­
ramento", explica Fátima.

Mas o que vai ajudar 
a definir a personalidade 
é também o caráter, que 
primeiro se adquire com 
os pais e depois na escola, 
com a socialização. "Até 
os sete anos a criança vi­
ve anos primordiais, que 
vão dar o carimbo, a for­
mação", explica. Por isso a 
participação dos pais nes­
ta primeira etapa da vida, 
ensinando as primeiras 
noções para as crianças, é 
fundamental. A personali­
dade só se fecha quando 
se atinge a fase adulta.

Ainda de acordo com a 
psiquiatra, um transtorno 
de personalidade pode ser 
causado por uma defor­
mação nos primeiros anos 
de vida ou depois.

"O exemplo do Zeca 
(o pitboy da novela da oi­
to) com o pai. Eu acredito

que a autora quis mostrar 
o que é uma coisa em for­
mação, um sociopata em 
formação. E depois a Ivo­
ne, que é a sociopata com­
pleta, inteira".

Não há remédio para 
transtornos de personali­
dade. O único tratamento 
é psicanálise. Mas, segun­
do a psiquiatra, dificil­
mente quem sofre destes 
transtornos procuram tra­
tamento, principalmen­
te o psicopata. "A única 
coisa que um sociopata 
pode admitir é que ele 
é uma vítima. É por isso 
que muitos se tornam 
criminosos e estão na ca­
deia. Eles estão ou presos 
ou estão nos manicômios 
judiciais", diz. "Indepen­
dente disso a novela é fan­
tástica, até para chamar a 
atenção da prevenção. E a 
pessoa com transtorno de 
personalidade, principal­
mente o sociapata, traz 
muito prejuízo para a so­
ciedade", conclui.



Fotos: Fernanda Benedetti

Loja de Lençóis Paulista 
trouxe peças de vestuário 

diretamente da India

Mercado das

A i

roupas, acessó­
rios e até objetos 

e decoração que 
fazem sucesso na trama 
das oito da Rede Globo, 
'Caminhos das Índias', in­
vadiram as lojas lençoen- 
ses. Segundo os lojistas, os 
adereços que caracterizam 
os personagens, também 
são sucesso de vendas. Os 
objetos não são uma ten­
dência da moda -  afinal o 
indiano é um tipo de esti­
lo -  mas chamam a aten­
ção por suas cores fortes e 
aspecto exótico.

A vendedora Daniele 
Martins de Góes conta 
que se rendeu às bele­
zas das Índias. "As batas 
(roupas típicas, geral­
mente compridas e bas­
tante coloridas) eu nun­
ca gostei. Mas já  comprei 
muitas pulseiras doura­
das por causa da novela", 
confessa.

Influência da novela está em bijuterias e na decoração

Segundo a empresária 
Eliana Marçal, proprietária 
de uma loja de bijuterias 
e objetos de decoração, 
com o sucesso da novela 
começaram a surgir aces­
sórios como pulseiras, co­
lares e brincos dourados e 
com bastante pedras colo­

ridas. "Os indianos usam 
muito dourado e tudo se 
voltou para o dourado 
por causa da novela. Ven­
demos bastante", comen­
ta. "Até na decoração, as 
pessoas fizeram questão 
do elefante nos objetos 
de decoração. Os lenços

indianos são um dos que 
mais predominam e ain­
da coincidiu com o inver­
no", completa.

Outra loja de acessó­
rios e bijuterias de Lençóis 
Paulista apostou alto no 
mercado indiano. Segun­
do a gerente Elisabete dos 
Santos, as peças de roupa 
foram importadas dire­
tamente da Índia. "Está 
tendo muita aceitação por 
causa da novela. Fizemos 
uma liquidação, oferece­
mos 50%  de desconto, 
vendemos bastante e trou­
xemos mais peças", diz.

Um acessório em espe­
cial está fazendo sucesso. 
Trata-se do bindi, um tipo 
de pedra utilizada na ma­
quiagem pelas indianas. 
Normalmente é um ponto 
vermelho colado na testa 
e simboliza a força femi­
nina. Na loja, o bindi é 
acessório esgotado.



Maos
n a m assa

Ká t ia  Sa r t o r i
Foto: Jornal O ECO

José Benedito Barbosa, 
de 39 anos, viu seu su­
cesso profissional cres­
cer conforme foi aperfeiço­

ando receitas de bolos, do­
ces e salgados. Como m i­
lhares de homens em todo 
o Brasil, Barbosa é confei­
teiro. A diferença é que ele 
deixou de trabalhar para 
terceiros e resolveu montar 
seu próprio negócio. "Gos­
to bastante do que faço. 
Enquanto possuir meus 
fregueses, não penso em 
parar não", garante.

O confeiteiro -  declara­
damente apaixonado pela 
sua profissão -  conta que 
em toda a sua vida foi este 
o único ofício que apren­
deu. A história começa 
em 1982, quando ele era 
ainda um adolescente que 
havia ingressado na Le­
gião Mirim e conseguiu 
seu primeiro emprego nu­
ma padaria. Foi assim que 
Barbosa aprendeu a pôr a 
mão na massa.

O jovem aprendiz foi 
crescendo na empresa 
e permaneceu lá por 15 
anos. Mudou de empre­
go, mas não de ramo de 
atividade. Continuou tra­
balhando com confeitaria. 
Pouco tempo depois resol­
veu que era hora de m on­
tar seu próprio negócio.

Barbosa é casado e tem 
dois filhos. É a esposa -  pro­
fessora - que sai de casa pa­
ra trabalhar. O confeiteiro 
sente orgulho de tudo que 
conseguiu comprar e con-

O confeiteiro Barbosa conta que chega a 
produzir cinco mil salgados nos fins de semana 
em que há maior número de encomendas

quistar para a família com 
o fruto do seu trabalho.

Mas se engana quem 
pensa que trabalhar em ca­
sa, ou mais especificamen­
te trabalhar na cozinha 
-  é tarefa fácil. "É um tra­
balho cansativo e tem que 
gostar muito", explica. As 
encomendas para Barbosa 
são para sextas, sábados 
e domingos. É preciso ter 
disciplina e planejamento 
para planejar as entregas e 
também resistência física 
para conseguir dar conta 
do recado. Ele conta que 
chega a fazer cinco mil 
salgados por fim de sema­
na nas épocas de maiores 
encomendas.

Apesar de a cozinha ser 
seu ambiente de trabalho, 
Barbosa diz que não é o 
responsável por fazer as re­
feições em sua casa, já que 
a esposa também gosta 
de cozinhar. "Mas sempre 
que é preciso eu ajudo ela 
na cozinha, sem problema 
nenhum", conclui.
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I Como todo pai, sempre desejei que meus filhos estudassem, trabalhassem 
e que se transformassem em pessoas de sucesso. Na semana passada minha 
filha de 17 anos fugiu de casa com o namorado. Depois do susto e das expli­

cações, as coisas estão começando a se encaixar, mas eu estou muito chateado, 
não consigo conversar com ela e sei que ela vai se arrepender no futuro. O que 
eu posso fazer para ajudá-la?

PAI AGONIADO, 48 ANOS
Vamos analisar juntos sua situação: mais do que pessoas de sucesso, nós, pais e mães, 
desejamos que nossos filhos sejam pessoas felizes, não é mesmo? E sabemos que 
sucesso não é sinônimo de felicidade. Aos 17 anos e neste exato momento da adoles­
cência, sua filha optou por aquilo que ela acredita fazê-la feliz! Você, como pai, adulto 
e mais experiente, compreendendo que pode não ter sido a melhor opção, está dis­
posto a ajudá-la! Ótimo! Você menciona que as coisas estão começando a se encaixar, 
o que nos leva a crer que a situação não está tão desfavorável. Entendo então, que vo­
cê não está conseguindo conversar com sua filha por estar chateado, sem conseguir se 
aproximar dela, pondo "muros" e "barreiras" que você mesmo criou talvez por sentir 
que sua filha o decepcionou, não tendo seguido "seus" planos. Mas ainda é tempo de 
ajudá-la a refletir sobre sua escolha, saber dos planos "dela", mostrar que ainda tem 
muito para ela se realizar como pessoa, conhecer melhor seu projeto de vida. Quem 
sabe vocês não tiveram essa conversa anteriormente? Ainda é tempo, não tem nada 
definitivo, tudo aconteceu muito recentemente. É imprescindível, porém, que você se 
aproxime dela ou quem sabe, deles, para conversarem e decidirem juntos o melhor a 
fazer, mostrar-se amigo além de pai e que está bem perto para o que der e vier.

2 Meu filho anda muito fechado e 
eu estou desconfiado que ele es­
teja envolvido com drogas. Minha 

esposa diz que isso é  coisa da minha 
cabeça, que ele está na adolescência 
e isso é normal. O que eu posso fazer 
para confirmar minha suspeita?

PAI AFLITO, 35 ANOS 
É sem dúvida uma situação muito compli­
cada. Existem exames laboratoriais para 
confirmar ou não a suspeita, mas também 
para isso você terá, primeiramente, que 
chegar até ele e falar sobre o assunto. O 
que também não é fácil, pois eles evitam 
esse tipo de conversa. Mas como pai 
responsável e preocupado com seu filho, 
você não deve desistir ou negar o que 
está percebendo para "se livrar" desta 
preocupação e responsabilidade. Faça de 
tudo para se aproximar dele, de forma 
amigável, sincera e amável como um bom 
pai sabe fazer. Talvez começando com um 
convite para saírem juntos e irem a algum 
lugar que você sabe que ele gosta, procu­
re se lembrar de alguma coisa que ele já 
vem lhe pedindo há algum tempo e você 
ainda não realizou. Enfim, encontre um 
bom argumento para se aproximar e co­
meçar a conversa, reconquistando a con­
fiança entre filho e pai, que talvez tenha se 
perdido nesse vai e vem do dia a dia, da 
rotina do trabalho, das outras tantas preo­
cupações e responsabilidades. Mesmo du­
rante um tratamento especializado, nada é 
conseguido se não houver o vínculo entre 
paciente e médico, o que implica con­
fiança, cumplicidade e disponibilidade -  é 
desta forma que você poderá conseguir 
que seu filho confidencie alguma coisa 
com você. É a melhor maneira de ajudar 
o seu filho e sanar suas dúvidas, sem afu­
gentá-lo e sim recuperá-lo, resgatá-lo para 
junto de você e toda sua família.

3 Sempre fui muito religioso e 
recentemente tive uma grande 
desilusão com a igreja que fre­

quento, mas estou sentindo um vazio 
muito grande. O que posso fazer para 
me preencher?

RELIGIOSO EM DÚVIDA, 22 ANOS 
Religioso: só por isso, meio caminho 
andado! É mesmo! Você sabia que atual­
mente o sinônimo de saúde é o bem estar 
bio-psico-sócio-espiritual? Até há pouco

tempo incluía-se apenas o Biológico, o Psi­
cológico e o Social e através do avanço da 
própria Neuro-Ciência se chegou à con­
clusão da importância da condição espiri­
tual e religiosa do ser humano. Desilusão 
meu amigo, nós enfrentamos com pesso­
as como qualquer um de nós, mas com 
DEUS, nunca! Portanto, está no momento 
de rever seus sentimentos e quem o desi­
ludiu, saber o que ou quem você procura 
na sua igreja ou na sua religião. É claro 
que existem pessoas com o dom da pala­
vra e por vocação favorecem o seu estado 
religioso ou espiritual, mas a verdadeira 
fé tem que vir de você mesmo, da forma 
que você aprendeu a conversar e confiar 
em Deus, independente das pessoas que o 
rodeiam. Você pode sim sair "encantado" 
com o pregador da palavra de Deus, mas 
é fundamental que você saia encantado 
com o encontro que você teve com Cris­
to naquela oportunidade. Fé, saúde, felici­
dade, temos que aprender a encontrar em 
nós mesmos -  e está logo aí, nesse lugar 
que agora está vazio em você.

4 M inha casa foi roubada há três 
meses, já tomei algumas medi­
das de segurança, mas minha 

esposa não sai de casa se não tiver 
alguém que fique. Será que ela está 
com algum trauma?

MARIDO ROUBADO, 49 ANOS 
Infelizmente, o que antes era esporádico, 
tem ocorrido com muita frequência. Para­
lelamente a esses acontecimentos foram 
sendo observados as queixas e sinais que 
os pacientes apresentavam logo após esse 
tipo de evento, sem dúvida alguma, trau- 
matizante. Os pacientes apresentam, na 
verdade, uma grande variedade de sinto­
mas, transformando-se no que chamamos 
de síndrome, com sintomas fóbicos (me­
dos), ansiedade intensa, crises de pânico 
quando se sentem expostas e ameaçadas 
(quase sempre), insônia, humor depressi­
vo, isolamento, alterações do apetite, cri­
ses de choro, angústia, podendo ocorrer 
momentos de impulsividade e até mesmo 
ira, perda de interesse pelas AVDs (ativida­
des da vida diária), apatia, entre outros. A 
esse quadro, chamamos de TEPT -  Trans­
torno de Estresse Pós-Traumático. Para 
remissão desses sintomas é necessário 
e até mesmo como condição urgente o

tratamento psiquiátrico, do contrário, os 
sintoma podem se cronificar, comprome­
tendo cada vez mais o convívio social e 
até mesmo familiar, limitando as relações 
interpessoais, chegando a perder a con­
fiança nas pessoas e mesmo em relação a 
seus próprios sentimentos e impressões, 
incluindo a confiança em si mesma e 
sua autoestima. Esse assunto foi tratado 
no XIII Encontro em Saúde Mental, em 
30 de setembro de 2006, na Câmara de 
Lençóis Paulista, com Membros da Equipe 
Multidisciplinar do PROVE (Programa de 
Atendimento à Vítima de Violência e Es­
tresse) do Departamento de Psiquiatria da 
Universidade Federal de São Paulo/Escola 
Paulista de Medicina -  UNIFESP.

5 Minha esposa não para de gastar, 
ela está com o nome sujo e de­
vendo para muita gente, mesmo 

assim continua fazendo dívidas escon­
dida de mim. Já não sei o que fazer e 
nem tenho mais condições de pagar 
as contas que ela faz. Será que ela tem 
alguma doença? O que devo fazer, pois 
meu casamento está acabando.

MARIDO SEM RUMO, 55 ANOS 
Marido sem rumo, você terá que con­
vencer sua esposa a procurar um rumo: 
o consultório psiquiátrico! Loucura? Não. 
Mas pode se tratar de um transtorno do 
controle dos impulsos, que nas mulheres, 
mais frequentemente, aparece através da 
compulsão em comprar, assim como a 
compulsão alimentar, e nos homens, mais 
frequentemente, a compulsão pelo jogo, 
a compulsão pelo sexo. É claro que tudo 
será avaliado com muito cuidado pelo pro­
fissional para se chegar a esse diagnóstico 
e, se confirmado, não é caso para acabar 
o casamento, mas sim caso de tratamento 
psiquiátrico com medicamentos associado 
à psicoterapia. Existe a possibilidade de 
outros diagnósticos diferenciais, como 
transtorno afetivo bipolar e transtorno de 
personalidade, o que só poderá ser avalia­
do pelo profissional especializado na área. 
Concluindo, você ainda tem como investir 
no seu casamento, ao contrário de desistir, 
precisará ajudar a sua esposa a se curar 
dessa patologia -  aí sim dará conta de pa­
gar as dívidas e depois, abrir uma poupan­
ça talvez, ou realizar qualquer investimento 
financeiro! É no mínimo interessante: de 
um lado o preconceito em relação à trata­
mento psiquiátrico, de outro, o tratamento 
ajudando a salvar casamentos!!!

mailto:pergunteaela@jornaloeco.com.br


Ká t ia  Sa r t o r i

O sexo seguro é pro­
paganda difun­
dida para quem 

possui vida sexual ativa, 
mas apesar da informa­
ção estar em todo o lugar, 
as DSTs (Doenças Sexu­
almente Transmissíveis) 
ainda atingem boa parte 
da população.

Segundo a médica Ire­
ne Andrade, responsável 
pelo programa de educa­
ção sobre Aids e DSTs na 
rede pública de Lençóis 
Paulista, homens e mulhe­
res continuam na mira de 
doenças como HPV, sífilis 
e gonorreia.

A médica diz que uma 
das doenças mais frequen­
tes é o vírus HPV, inclusive 
entre a população jovem. 
"É uma doença muito fácil 
de contaminar. Às vezes, 
essa DST passa batido por­
que ela está lá dentro do 
colo do útero. Só através 
do exame de papanicolau 
que se descobre", lembra 
Irene. "O grande mal do 
HPV nem é a doença em 
si. É porque ela traz uma 
alteração na célula do colo 
do útero e do pênis e faci-

Relações DE RISCO
lita o câncer. Todo câncer 
de colo de útero teve um 
HPV na vida, mas nem to­
do HPV leva ao câncer de 
colo de útero", explica.

Quem leva uma vida 
sexual sem proteção tam­
bém está sujeito a pegar 
sífilis e gonorreia. A sífilis 
apresenta seus sintomas 
em estágios e se não for 
tratada pode trazer com­
plicações neurológicas e 
cardíacas. "A sífilis está 
entre nós desde os tempos 
bíblicos e é uma doença 
que é mortal pela penici­
lina. Mas o que está acon­
tecendo é que as pessoas 
não lembram que ela exis­
te, têm comportamento de 
risco e depois não fazem o 
teste para diagnosticá-la", 
avalia Irene.

A gonorreia é outra do­
ença transmitida por conta­
to sexual sem proteção. Se 
não for tratada logo, pode 
trazer complicações, como 
a esterilidade, tanto em ho­
mens quanto em mulheres.

»  DST é a sigla para 
as doenças sexual­

mente transmissíveis 
»  Sífilis, gonor­

reia, herpes, HPV e 
cancro mole são as 

mais conhecidas 
»  Os sintomas 

mais comuns das 
DSTs são coceira 

nós órgãos genitais, 
vermelhidão ou 

feridas, verrugas, 
corrimentos e dor 

na hora da relação 
sexual. Não precisa 

apresentar todos 
estes sintomas para 
estar com uma DST 

»  Não aceite suges­
tões de amigos ou pa­
rentes sobre remédios. 
Procure logo o médico

FONTE: O Caderno 
das Coisas Importan­
tes, lançado pelo go­
verno federal, Unesco 

e Unicef

Para a médica, além de 
muitas pessoas se arrisca­
rem em relações sem ca­
misinha, ainda há recusa 
em procurar tratamento 
médico. "Doenças sexual­
mente transmissíveis têm 
esse agravo que é cortar a 
cadeia de transmissão. E 
sexo é uma coisa muito 
sigilosa. É difícil chegar ao 
paciente fonte", diz.

A médica aconselha 
algumas mudanças de 
comportamento e respon­
sabilidade na hora das 
relações. "Eu aprendi nos 
cursos de capacitação que 
eu fiz as três letras: A, F e C. 
A abstenção seria o ideal. 
A de a pessoa ser seletiva, 
não ir fazendo sexo com o 
primeiro que aparece. F, de 
fidelidade. Começou uma 
relação sexual, mantenha 
o parceiro. E por último a 
Camisinha, que é um hábi­
to que pode se tornar inse­
guro. Sobretudo a camisi­
nha não funciona quando 
na hora do sexo ela está lá 
no posto de saúde ou lá na 
farmácia. Informação tam­
bém é muito importante, 
mas informação sem for­
mação também não fun­
ciona", conclui.
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JULHO

ÁRIES
Você está vivendo um período 
que muito o favorece. Faça tudo 
para evitar atritos, discussões 
e cena de ciúme. Boas notícias 

à tarde e novos conhecimentos de bons 
resultados para o futuro. Se for livre de 
compromissos, pode iniciar romance.

i  Seu forte magnetismo pessoal 
hoje deverá atrair a simpatia 
alheia, o que lhe trará muitos 
benefícios. Novas e duradouras 

amizades também estão previstas. Sucesso nos 
negócios e nas novas empresas que fizer. Pode 
tratar de assuntos importantes. O trabalho 
renderá o necessário.

SA G ITÁ R IO
mn Dia dos mais afortunados

para os negócios, trabalho, a 
prosperidade financeira e social. 
Poderá lucrar, também pela 

ciência e educação. Evite desentendimentos 
com a pessoa amada. Negativo fluxo astral 
as mudanças de emprego, atividades ou de 
residência.

T O U R O
Boas notícias estarão previstas 
para você. O fluxo é dos 
melhores às associações, ao 
casamento, a vida conjugal e 

para unir-se a outra pessoa. Bom na saúde. A 
cor da sorte é a vermelha. Evite desavenças 
na vida familiar e amorosa. Nervosismo 
exagerado, cuide-se.

V IR G EM
wf t iL iÉ v l O período lhe favorecerá nas

investigações, estudos, pesquisas 
e na medicina. Por outro lado, 
deverá evitar acidentes, aos 

negócios arriscados, não crer em falsas notícias 
e boatos maldosos. No campo conjugal e 
sentimental, procure ser cauteloso.

C A PR IC Ó R N IO
Procure não criar nenhum 
obstáculo no que se refira ao 
amor. Sua atitude poderá ser 
interpretada de mil maneiras. 

Procure ser otimista e os resultados serão 
satisfatórios. Com a ajuda do planeta Marte, 
o setor mais favorecido de sua vida será o 
amoroso. Dia ótimo para renovar o ambiente 
de trabalho.

G ÊM EO S
Fs  Neste período você será 

beneficiado em questões 
comerciais e na solução que 
deseja para um problema 

profissional. Por outro lado, procure não perder 
de vista seus principais objetivos financeiros.
Os meios de comunicações, transportes estão 
favorecidos. Evite discussões.

LIBRA
Procure evitar as ações violentas 
e as palavras ásperas. Dia 
favorável para novas amizades 
que o ajudarão a progredir 

muito. Sucesso nas associações, nos negócios, 
nos assuntos de dinheiro e no amor. Indecisão 
para tomar atitudes. Lucros através de 
associações.

A Q U Á R IO
(jf (CcS5| H Bons auspícios para a sua

vida em conjunto com outras 
pessoas, o trabalho e às 
confissões. Evite a precipitação 

e os gastos supérfluos. Procure valer-se deste 
período, para promover a sua elevação em 
todos os sentidos. Não confie demais em 
pessoas que não conhece.

C Â N C ER
Alguém de sua família ou de sua 
amizade poderá perturbá-lo no 
período. Pense positivamente, 
pois muitas serão suas chances 

de sucesso profissional, financeiro e social. Os 
amigos estarão dispostos a colaborar e a vida 
amorosa e familiar. Dinheiro e amor sob bons 
fluxos astrais.

ESCO R PIÃ O
I F ÍC tÍ  lí Bons contatos com pessoas 

de posse financeira elevada 
e melhoras de sua condição 
material é o que denota o 

fluxo astral para você. Boa disposição para o 
trabalho. Pensamentos pessimistas, sem razão 
de ser. Seja mais confiante em si mesmo.

PEIXES
Fase um tanto quanta agitada 
para você, mas para que tudo 
saia bem deverá tomar uma 
atitude otimista e inteligente e 

evitar o nervosismo que nada adianta. Sucesso 
ao sexo oposto. Procure falar pouco e escutar 
mais, neste período.

CU LIN A RIA

SOPA DE
LEGUM ES CREM OSA

INGREDIENTES
3 cenouras grandes 

3 ou 4 mandioquinhas 
grandes 

1 batata grande 
Sal, cebola e alho a gosto 

Salsinha 
Caldo de carne 

1 1/2 copo de leite 
desnatado 

1 colher (sopa) bem 
cheia de requeijão light

MODO DE PREPARO
Cozinhe os legumes com 

o caldo de carne por 
cerca de 15 minutos na 
pressão. Retire do fogo, 

separe os legumes e bata 
no liquidificador com 

o caldo. Coloque tudo 
numa outra panela ou 

caldeirão e leve ao fogo 
brando. Acrescente o lei­
te e o requeijão, os tem­

peros e mexa bem até 
ferver. Se houver necessi­
dade, use um pouco mais 

do caldo de carne que 
sobrou, pois essa mistura 

ficará um creme muito 
consistente. O tempo de 
preparo é de 45 minutos 

e serve cinco pessoas.


